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A 

SILENCIO Contra os maus efeitos 
INDESCULPÁVEL 

Num discurso proferido no 
Natal de 1942, o Sumo Pon-­
tífice, falando do mundo ope-­
rário, exclamou: 

«Embora condenando os 
vários sistemas do socialismo 
marxista, não se pode igno-­
rar ou deixar de ver que o 
operário, no esforço para me-­
lhorar a sua condição, em 
bate com certo mecanismo 
que, longe de estar conform 
à natureza, repugna à ordem 
estabelecida por Deus e ao 
fim que Ele assinalou aos 
bens terrenos. Por mais f al-­
sos, condenáveis e perigosos 
que tenham sido e sejam os 
caminhos que se seguiram, 
quem, sobretudo se for cris-­
tão, poderia ficar surdo 
diante do grito que se ergue 
do abismo e que, num mundo 
dum Deus justo, invoca jus-­
tiça e espírito de f raternida-­
de? Seria um silêncio culpá-­
vel e injustificável diante de 
Deus. e contrário ao senti-­
menta iluminado do Após-­
tolo, o qual, se inculca que é 

necessário ser resoluto contra 
o erro, sabe também que é 

mister ter consideração pelos 
que erram e o coração aberto 
para ouvir as suas aspira-­
ções, esperanças e motivos». 

Estas palavras dizem tudo. 
São todo um programa tra-­
çado aos cristãos por quem 
tem autoridade para o fazer. 

«O Trabalhador» deseja 
contribuir, na medida das 
suas forças para a realização 
na Imprensa, deste programa. 

O silêncio seria indescul-­
pável. e mais injustificável se 
este jornal aparecesse a falar 
aos operários sem considera-­
ção pelos que erram. 

Resoluto contra o erro, 
sim. Mas não apenas contra 
os erros da extrema esquer-­
da. Erros também os há nas 
outras extremas e para esses 
também é preciso sei· resa-­
luto, sempre é claro com o 
mesmo espírito de considera-­
ção pelos que erram. 

Não queremos desviar--nos 
deste caminho. Seguindo--o, 
poderemos prestar aos ope-­
rários o melhor serviço, como 
o poderemos prestar ao bem 
comum e ao futuro de Por-­
tugal. 

da vida · sedentária, 
o empregado de escritório deve seguir certos regras de higiene 

A vida sendentária não é a vulgar 
dos trabalhadores. Mas não há em­
presa, não há fábrica que não tenha 
entre o seu pessoal um número maior 
ou menor de empregados ocupados 
num trabalho de escritório. 

Falaremos hoje destes trabalhado­
res, para lhes dar alguns conselhos 
de higiene. 

A vida de escritório, onde se passa 
o tempo sentado a uma secretária -
daí a palavra, vida «sedentária» -
acarreta um certo número de desor­
dens físicas, psicológicas e patológi­
cas muito esquecidas mas nem por 
isso menos perigosas para a saúde. 

Se examinarm os cuidadosamente os 
que passam a vida assentados, encon­
traremos entre eles toda uma série 
de pessoas curvadas, gordas, com bar­
belas, pescoço curto e gordo, coxas 
fortes e flácidas. São doentes víti­
mas da sua vida sedentária. 

E isto é apenas o que se nota. 
Mas há também o resto. A falta de 
circulação faz com que estejam mui­
tas vezes congestionados, tenham ver­
tigens, dores de cabeça, e outras mi­
sérias de que já se não queixam. 

Sob o ponto de vista digestivo, 
também têm por vezes suficientes ma­
selas. As digestões são lentas, custo­
sas e dão-lhes tendência para o sono 
no ambiente pouco ventilado dos es­
critórios. Muitos comem bem, e isso, 
comprimindo-lhes o coração, faz com 
que sofram de inquietantes palpita­
ções. 

Por vezes também são deficientes 
pulmonares. Os seus pulmões não se 
dilatam suficientemente, por se encon­
trarem muitas vezes inclinados sobre 
os seus trabalhos. Quando dá uma 
caminhada um pouco mais apressada, 
o sedentário cansa-se, abafa. Todas 
as constipações são para ele, que não 
sabe como se libertar delas. 

, 

Quanto ao sistema muscular, o me-1 mau humor - que teve de conter no I Mas o trabalhador sedentário deve 
lhor é dizer que nem existe. Não tem escritório - toma livre curso em esforçar-se por adoptar uma certa 
força física, apesar de parecer pes- casa. Tratam-no fàcilmente de neu- disciplina de vida, organizar bem o 
soa avantajada e saudável. rasténico. Ele próprio consente em seu dia de forma a dar um pouco de 

O sedentário dorme mal por via acreditar que é um artrítico. tempo à boa fisiologia do seu corpo. 
de regra, porque durante o dia não Pois bem! Tudo isto pode ser con- De manhã, em lugar de se levan-
satisfez a esta espécie de despesa de trabalançado, corrigido com bastante tar no derradeiro minuto, deve tomar 
esforço físico tão necessário a uma facilidade. a resolução de se levantar depressa 
harmoniosa fisiologia. Uma primeira medida é arejar bem um bom bocado antes de fazer a sua 

Até mentalmente o sedentário tem os escritórios quando estão vazios, e <toilette ». Depois, diante da sua ja­
sofrimentos. Depressa se torna num reformar de hora a hora o ar quando 
indeciso, arrelia -se fàcilmente, e o seu se trabalha neles . (Continua na 4.• página) 
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O PROBLEMA DA HABITACAO 
É UM 

Um dos mais graves problemas da 
actualidade é o do alojamento do 
povo. Tem-se ele tornado agudo na 
maior parte dos países do mundo, 
sobretudo nos que sofreram as des­
truições da guerra. Mas em muitos 
outros, que foram poupadoss aos bom­
bardeamentos, a crise da habitação 
também se faz sentir de mane ira mais 
ou menos aÇJuda. 

Várias têm \sido as soluções adop­
tadas nos diffrentes países, para se 
chegar ao resultado que todos os que 
desejam o maior bem do povo ambi­
cionam atingir. Mas uma das mais 
interessantes iniciativas tem sido a 

• fundação de «Cooperativas de habi­
tação» que se tem desenvolvido enor­
memente, depois da çiuerra - sobre­
tudo, na maior parte dos países da 
Europa. 

, 
PROBLEMA FUNDAMENTAL 

Para não falar daqueles que foram 
directamente f!açielados pela çiuerra, 
vejamos o exemplo da Suíça, país 
neutro, onde também se faz sentir a 
crise de habitação. 

Segundo os últimos dados que te­
mos à mão, constituíram-se naquele 
país, de 1939 a 1946, nada menos do 
que 609 sociedades cooperativas de 
habitação, o que perfazia, em princí­
pios de 1947, a totalidade impressio­
nante de 812 sociedades cooperativas 
destinadas, exclusivamente à constru­
ção de casas. Destas, 735 são na 
Suíça alemã. 

O grande desenvolvimento das 
cooperativas de habitação foi muito 
facilitado não só pelo Banco Central 
Cooperativo que financiou até à mes­
ma data a construção d~ cerca de 
5.000 alojamentos como pelo Governo 
da Confederação que, desde 1943, 
financia a construção de habitações 
com fim social. 

não há forma melhor de obter reali­
zações do que chamar à colaboração 
os próprios interessados. 

Quando o Estado tudo faz e tudo 
quer fazer, é fatal o esmorecimento 
da iniciativa particular. Serr. esta, po­
rém, depressa o Estado se cansará 
por não poder fazer tudo e sentir 
que todos se habituam a contar com 
ele para resolver as suas dificul­
dades. 

As famílias populares têa o direito 
de se poderem alojar em condições 
humanas, que lhes permitam a higiene 
física e moral indispensável à educa­
ção dos filhos. Mas estão dispostos 
a colaborar, desde que lhe proporcio­
nem condições para isso. Não será 
este o momento propicio de se fazer 
um esforço a mais? 

QUE E ISTO? 
Na América do Norte, o Presi­

dente Truman acaba de enviar uma 
Mensaçiem ao Congresso. pedindo 
não só uma fiscalização mais intensa 
do preço das rendas, como também 
créditos suficientes para um proqrama 
de realizações a longo prazo compor­
tando a construção de um milhão de 
habitações por ano em cada um dos 
próximos dez anos. 

EM DEFESA 
DOS MÚSICOS NACIONAIS 

A Lua a brilhar sobre uma vedação e a projectar a sombra 
dos postes na brancura imaculada da neve? 

Não, trata--se simplesmente de fósforos de cartão dispos-­
tos uns ao lado dos outros. O efeito do luar foi obtido graças 
a uma iluminação sàbiamente disposta. 

(New~York Timcs Photos) 

O que se tem feito em Portugal 
é diçino do maior louvor, mas quem 
conhece como nós o problema afli­
tivo da habitação, sob,etudo nos 
çirandes centros, não pode deixar de 
insistir pela solução rápida desta gra­
víssima deficiência. 

A proposta de lei apresentada à 
Assembleia Nacional e tendente a 
rever a dei do inquilinato> prevê no­
vas modalidades que facilitam a cons­
trução de casas de renda pequena. 
Mas como todas as facilidades leçiis­
lativas até hoje publicadas não «ten­
taram > os construtores de prédios que 
são muito mais bem remunerados do 
seu esforço com a construção de 
casas de renda alta, quer-nos pare­
cer que há necessidade de chamar à 
colaboração os próprios ir.teressados, 
facilitando-lhes, por exemplo, a fun­
dação de sociedades cooperativas, que 
tão bons resultados tem dado noutros 
países. 

Bem sabemos que o esp;rito coope­
rativo está pouco desenvo!vido entre 
nós, mas a verdade é que a legisla­
ção sobre cooperativas tan.bém lhes 
não dá possibilidades de desenvolvi­
mento. 

Seria preciso modificar a lei, faci­
litar e desenvolver a cooperação, pois 

Os músicos constituem uma classe 
com características especiais e com 
exigências e aspirações diferentes da 
maioria dos outros trabalhadores. 

São trabalhadores do espírito, eis 
tudo . Isso não obsta a que atraves­
sem çirave crise, a tal ponto grave, 
que mereceu açiora a intt>rvenção su­
perior. 

O aspecto mais grave era a concor­
rência dos músicos estrançieiros dos 
quais as casas de espect:ículos e di­
versões estavam a fazer um uso que 
era e é um abuso. 

Por falta de competência dos nacio­
nais? Por falta do que podíamos cha­
mar fantasia artística? 

Em parte, por isso. 
Mas em çirande parte por conve­

niência dos empresários que podem 
elevar episõdicamente ou manter in­
definidamente -exaçierados os preços 
quando apresentam artistas estrançiei­
ros. 

É uma questão de cartaz e isso 
verifica-se especialmente nos espec­
táculos liçielros em que aparecem ar­
tistas de segundo plano akados a ve­
detas de cartaz só porque ·são estran­
geiros. 

As providências tomadas quanto a 
concertos e quanto a actuações de 

(Continua na 'I.' página) 
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A COMUNIDADE 
DE BAIRRO 

No penúltimo número, começámos 
a falar de experiências comunitárias, 
e transcrevemos um artigo sobre a 
ressurreição da consciência de uma 
comunidade de prêdio. Hoje, princi­
piamos a traduzi. um artigo de G. 
Bardet (publicado em ~Economie et 
Humanisme~. 1943, Maio-Tunho) sobre 
a comunídade de bairro. 

Apesar dos muitos acontecimentos 
deste nosso tempo que não são de 
molde a inspirar confiança, hã con­
tudo estas realizações que se pros­
seguem e são um apoio tangível da 
esperança de que virão dias melho­
res. 

Será bom não esquecer que o autor 
ê francês, e onde diz nós se deve en­
tender que se refere a franceses. 

Como fazer reviver um 
bairro 

a) A estrutura urbana 

O urbanismo, o novo urbanismo, é 
fundamentalmente comunitário e fede­
ralista. Nada é mais característico do 
que a re-descoberta da noção do bair­
ro, unidade residencial, unidade de 
vizinhança, <neighbourhood uniter», 
<settlement), <haraquia», etc... se­
qundo o nome dado a este núcleo. 
O mundo inteiro tenee para o que 
chamámos a cidade-federação, a ci­
dade em cacho, formada por uma 
federação de bairros e satêlites, bair­
ros limítrofes e aldeias. 

Os primeiros trabalhos teóricos, os 
de Clarence A. Perry, da Fondation 
Russell Sage, tiveram por objectivo 
evitar o esmaçiamento das crianças 
que iam â escola, pelos automóveis 
( 1 por dia, num bairro. de Nova 
York, Manhattan). Chegaram, em 
1924, a imaçiinar recintos fechados ao 
trânsito rápido, com ruas de peões 
ou reservadas para o carro do lei­
teiro, do mêdico ou do habitante do 
bairro. - Recinto - que toma o 
nome de <precint> em Inglaterra 
- no interior do qual se pode expan­
dir a vida quotidiana da mãe e do 
filho. 

Esta concepção afirma-se actual­
mente em todos os países, e para 
dar apenas um exemplo, o plano de 
Londres ou o plano de Varsóvia ba­
seiam-se no bairro, com a diferença 
de que os Polacos adop/aram o nú-

mero de habitantes que os nossos tra­
balhos revelaram, e abaixaram o nú­
mero óptimo em teoria de 10.000 ha­
bitantes para 5.000 como os ameri­
canos (5.000 na Exposição das Téc­
nicas Americanas de Reconstrução) e 
reconheceram a necessidade de com­
preender um bairro como uma fede­
ração de escalões inferio~es. 

b) Compo3ição ideal do bairro­
•jardim 

Os Ançilo-Sax5es têm dez anos de 
avanço sobre nós, dez anos de expe­
riência para a criação de um espí­
rito de bairro, transformação de casas 
em bairros orgânicos, a criação do 
bairro orgânico nas cir.lades novas. 
Durante estes 1 O anos, o espírito do 
sistema oríqinal tornou-se com feli­
cidade mais plástico, e pode-se dar 
aqora a composição ideal do bairro 
sem cair em fórmulas rí11idas. São 
as realizações que devem servir de 
experiências, mais do que o esboço 
que indicamos a sequir: 

As necessidades de um bairro são: 
a) Ruas de peões afastados do 

trânsito automóvel. 
b) Uma escola moderna; 
c) Terrenos de joçios; 
d) Um centro de bairro tendo pelo 

menos; 
e} Uma escola maternal com cre­

che; 
f) Uma casa dos Jovens, centro 

do renascimento; 
g) Um dispensário com pequenas 

consultas para as lactantes; 
h) Um pequeno posto de correio 

auxiliar; 
i) banhos - duches; e piscina, se 

for possível; 
j) Salas de reuniões para todas as 

sociedadezinhas que se forma­
rem e não tiverem abrigo; 

h) Um centro de lojas, uma coope­
rativa a criar um espírito co­
mum; 

Enfim, são precisas alçiumas pes­
soas de bom conselho que possam 
ser consultadas sempre que neces­
sário. Da sua benfazeja acção resul­
tará a transformação do bairro. 

Veremos no próximo número mais 
dois pontos: Como fixar os limites 
do bairro? Como levar o bairro a 
tomar consciência de si próprio? 

NOTICIÁRIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

Foram concedidos três mil e duzen­
tos contos à província de Moçambi­
que para melhoramentos da rede de 
caminhos de ferro, de acordo com o 
plano aprovado pelo Ministério das 
Colónias. 

No porto de Nacala, da mesma 
província, vão construir-se dois arma­
zéns metálicos de grande capacidade, 
obra avaliada em quatro mil contos. 

Na sua última reunião, a Ca­
mara Municipal de Lisboa, aprovou 
a postura contra os ruídos da cidade. 

Também foi aprovado o antepro­
jecto do edificio da matança e das 
respectivas oficinas, do novo Mata­
douro, e autorizado o novo emprés­
timo de trinta mil contos para obras 
municipais. 

- Um fiscal da Comissão Regula­
dora das Oleaginosas foi preso por 
pretender receber de um comerciante 
a quantia de trinta contos. 

- Descarrilou, entre a Covilhã e 
a Guarda, um combóio de mercado­
rias, ficando feridos o maquinista e 
o fogueiro, que não consequiram 
parar a máquina. Esta caiu de uma 
ribanceira de grande aitura. Danifi­
caram-se cerca de trinta va11ões. 

- Os governadores civis do Ri­
batejo e do Alentejo reuniram-se com 
alçiuns membros do Governo para 
estudar diversos problemas daquelas 
reçiiões. 

- Vai realizar-se este ano uma 
grande Exposição de Obras Públicas . 

Dentro de alçium tempo, Lisboa 
vai, finalmente, ter descongestionado 
o trânsito da rua do Arsenal com a 
liçiação do Terreiro do Paço ao Cais 
do Sodrê pelo sítio da «Caldeirinha 
do Arsenal» que já sofreu o assorea­
mento e passa a ser caminho marginal 
de çirande utilidade. 

A partir de 1 de Março os pre­
ços das especialidades farmacêuticas. 
nacionais e estrangeiras, b.-neficiarão 
do desconto de 10 a 15 %. Por en­
quanto esta melhoria é ~ó dos depó­
sitos para as farmácias e destas para 
0 público só quando acabarem os seus 1 
fornecimentos anteriores àquela deli­
beração. 

Foi publicado um despacho do Sub­
secretário de Estado das Corporações 
com vista a defender os interesses dos 
músicos nacionais, cuja situação era 
deveras crítica por motivo da exape­
rada preferência das empresas explo­
radoras de casas di! espectáculos pelas 
orquestras e músicos estrangeiros. 

- Na tomada de posse do inspec­
tor-chefe, ad junto do enfermeiro-mor 

dos Hospitais Civis de Lisboa, o 
sr. dr. Tovar Faro afirmou que me­
lhores dias se aproximam para os 
hospitais com o reapetrechamento dos 
serviços e o estudo da reorçianização 
hospitalar e a revisão e actualização 
dos quadros do pessoal, o que espe­
ra, disse, estar concluído dentro de 
um ano. 

- Com destino a Goa saiu do 
Tejo o navio «Sofala», levando a 
bordo um carrepamento de nove mil 
toneladas de viveres, tal como, arroz, 
tripa, farinha, leite e medicamentos, 
num total de 50 mil contos. 

Outros carregamentos importantes 
seçiuiram de Moçambique e Ançiola, 
que, aliás, se vão repetir, a fim de 
abastecer devidamente aquela nossa 
colónia distante. 

- Uma vapa de frio paira sobre 
a Europa. 

O nosso pais, de clima suave, que 
já çiozava as delicias de uma tempe­
ratura de precoce pr imave ra, sentiu, 
igualmente, frios intensos. principal­
mente no centro e norte. 

Pelas autoridades holandesas foi 
entreçiue às autoridades portu9uesas 
de Timor, para ser julçiado pelos nos­
sos tribunais, o chefe da organização 
política japonesa «Kempe», Kat Ka­
susada, acusado de ter massacrado 
muitos portugueses. 

O Ministro da Economia inaupu­
rou na Senhora da Hora , uma fábrica 
de fiação de linho. 

DO ESTRANGEIRO 

Segundo declarou um funcionário 
superior americano do Departamento 
do Estado, o Governo norte-ameri­
cano pode ver-se obriqado a intervir 1 

mais directamente no caso das guer­
rilhas gregas. 

Despenhou-se no solo um bombar­
deiro nilitar australiano, ao chegar 
ao aerodromo de Amber!ey, prox1mo 
de Brisbane, morrendo os seus 14 
tripulantes. 

As eleições na Irlanda ci<?r~m a che­
fia do Governo a John A. Costello, 
oue assim substitui De Valera, que 
há dezasseis anos desempenhava 
aquelas funções políticas. 

Costello, sepundo se afirma, não 
poderá afastar-se das linhas pera is 
seçiuidas pelo seu predec.:ssor, a não 
ser em pequenos pormenores. 

Os representantes da Grà-Bretanha 
e dos Estados-Unidos, em Berlim, não 
aceitaram a proposta russa para uma 
inspecção às bases navais alemãs. 

o presidente Truman declarou que o 
direito de veto exercido pela Rússia 
contrariou os trabalhos daquele Or­
ganismo, no que respeita à parantia 
da paz. 

Durante uma busca da polícia a 
v~rias casas do Cairo, por ordem do 
Governo, por estar prevista a preve 
é.os operários, foram presos muitos 
açiitadores comunistas. 

Iniciou-se em Londres o estudo do 
Tratado com a Áustria , entre os mi• 
nistros dos Estranoeiros inglês, fran­
cês, americano e russo. 

As reivindicações soviéticas dos 
bens da Companhia de Naveçiação 
Danubiana e o papamente de alguns 
milhões de dolares, não foi bem aceite 
pelos representantes das outras po­
tências. 

A demissão de 11 ministros dos três 
partidos católicos da Checoslováquia, 
como manifestação de protesto contra 
a política dos comunistas, provocou 
grave crise ministerial. 

Prevê-se que Benés fixe eleições 
qi-rais para daqui a seis semanas; 
por outro lado receia-se o assalto 
comunista ao poder. 

Ninçiuém pode sair da Checoslová­
quia sem autorização espe:ial do Mi­
nistério do Interior. 

Na Grécia vão ser afa,tados dos 
serviços os funcionários que se prove 
terem simpatia pelos puerrilheíros. 

Um deputado inçilês anunciou que 
os próximos meses vão ser muito crí­
ticos para a Europa, visto a ofensiva 
comunista lançar -se de novo, tanto em 
França como na Itália. O caso da 
Checoslováquia parece o principio. 

A América do Norte vai recrutar 
70 mil homens para a Marinha, antes 
do dia 1 de Julho, para garantir a 
paz do Mundo. 

Truman vai pedir brevemente no• 
vos créditos para auxilio à Grécia, e 
supõe-se que o mesmo fará para a 
Turquia, 

A opinião americana mostra-se 
preocupada com o que se passa na 
Checoslováquia e admite ainda que 
embora a Rússia termine com a demo­
cracia checa, talvez tenha vantapem 
em manter uma situação de «demo­
cracia fechada». 

Em Waedenswil, perto dl"' Zurique, 
cieu-se o descarrilamento de um com­
boio de excursionistas, de que resul­
tou a morte de 20 pessoas. 

Violenta explosão no bairro judaico 
de Jerusalém, provocou muitas mor­
tes e prande número de feridos . Fica­
ram imensamente danificadas todas as 
casas, num raio de quinhentos me­
tros. 

CONSULTAS 

A opinião dos funcioná,ios inglês 
e norte-americano ê de que a inspec­
ção das bases navais não deve fazer­
-se enquanto os russos não permiti­
rem visitas de inspecção a todas as 
in~talações militares da sua zona 
ocupada. 

Os países da «Benelux» propuse­
ram â França e à Inçilaterra um tra­
tado de assistência mútna contra 
qualquer açiressão, num memorando 
conjunto sobre o plano de união da 
Europa Ocidental. 

Toda a cidade estremeceu e parti­
ram-se vidros de janelas em mais de 
uma milha de distância. 

A Açiência Juda ica acusa a Ingla­
terra de dar força ao a ta que árabe 
à partilha. 

P.: - Sou empregado de escritório 
e a minha actividade exerço-a numa 
empresa abrangida pela Cüixa Sindi­
cal de Previdência do Pessoal da In­
dústria Têxtil, com sede no Porto e 
onde estou inscrito. Em horas ex­
traordinárias faço a Escrita duma Ca­
sa do Povo e por isso sou obrigado 
a descontar para a Caixa de Abono 
de Família dos Organismos Corpo­
rnfivos e de Coordenação Económica, 
mas segundo o regulamento da mes­
ma não venho a auferir benefícios. 
Não tenho o direito de re<.1uerer que 
os descontos feitos para a segunda 
sejam transferidos para a primeira, 
aumentando assim a minha conta cor­
rente? 

R.: - O consulente esqueceu-se de 
dizer se recebe abono ou, pelo me­
nos, desconta para a Caixa de Abono 
da indústria têxtil, anexa ou não à 
Caixa de Previdência. Se sim, é evi­
dente que o desconto para a Caixa 
dos Orqanismos Corporativos não de­
ve ter lupar. 

Se não tem direito a abono na 
Caixa dos Organismos Corporativos, 
por motivo orgânico, então não deve 
ser obrigado a descontar. O dever de 
contribuição é o contrapartida do di­
reito, ao menos potencial, ao abono. 

A transferência de descontos é que 
não pode ser feita. 

P.: - Para o funcionamento de 
cantinas nas fábricas, será precisa au­
torização do l. N. T. P.? 

Está estabelecido algum preço má­
ximo para o fornecimento de comida 
ao pessoal? Será necessário fazer al-

2 

gum Regulamento interno para o fun­
cionamento da mesma? As e.antinas 
limitam-se a fornecer só o a/meço ou 
podem fornecer também o pequeno 
almoço e o jantar? O «menu» terá 
que ser idêntico ao da F. N . A. T. 
ou pode ser outro qualquer? 

R.: - Não ê precisa qualquer au­
torização. O preço ê livre, e livre é 
o número das refeições. O mesmo se 
diqa do «menu». Está tudo à livre 
vontade da administração. 

P. : - No Grémio em que trabalho, 
realizou-se há dias uma Assembleia 
Geral Extraordinária. Como para isso 
fosse necessária a sala da confabiii­
dade, mandaram sair o pessoal duas 
horas mais cedo com a obrigação de 
compensarem com mais meia hora de 
serviço nos quatro dias seguintes. 

Será o pesosal obrigado a trabalhar: 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
3 meses 12$50 
6 meses 25$00 
1 ano. . 50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador» não 
fará cobrança das suas assi­
naturas, pelo correio, só en­
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática. 

por aquele motivo, fora das horas re­
gulamentares? 

R.: - A direcção pode fazer o que 
entender, neste particular, porque os 
Grémios não estão abrangidos pelo 
decreto 24.402, nem por qualquer ou­
tro diploma rcçiulativo do horário de 
trabalho. Ressalva-se a hipótese de o 
decreto ou alvará da constituição do 
Grémio ou o seu regulamento dispo­
rem alçiuma coisa em contrário. 

P.: - Tenho para receber abonos 
de família dos meses de Outubro a 
faneiro, que eram pagos _.;e/a Caixa 
Re{:Jional e passaram a ser pela Caixa 
de Previdência dos Operários da I n­
dústria de Mobílias. lã me diri{:Ji pes­
soalmente às duas Caixas mas nada 
consegui. Peço me informe a quem 
me devo dirigir para receber o di­
nheiro que de justiça me pertence. 

R.: - O melhor é dirigir-se ao I. 
N. T. P., 3.• repartição. 

P.: - Estou empregado numa car­
tonagem há dois anos. Ter.ho 18 anos 
e a categoria de aprendiz. Ganho 
20$00 e faço todo o ser:;iço respei­
tante à profissão. Na oficina não há 
mais pessoal masculino senão um 
aprendiz de 15 anos, que trabalha sob 
a minha responsabilidade. Como pro­
ceder para conseguir uma categoria 
correspondente às minhas aptidões e 
responsabilidade? 

R.: - Deve expor por escrito a 
sua situação â Comissão Arbitral da 
Indústria de Cartonagem, com sede 
na R. da Boavista, 87-1.• 

O TRABALHADOR 

A Organização Mundial da Saúdt' 
prepara-se para a luta mundial con­
tra a tuberculose, cujo proqrama foi 
exposto em Genebra pelo Dr. Mac 
Douçiall. 

Mais de 50 milhões de crianças 
serão examinadas e vacinadas nos 
países da Europa Oriental. 

Para defrontar qualquer ,meça fu­
tura de çiuerra, os chefes militares da 
Suécia pedem que sejam reforçadas 
as defesas do seu país. 

Dizem de Nova Iorque que a ener­
qia atómica poderá ser utilizada na 
indústria, a partir do próximo ano. 

Em carta dirigida ao Congresso, a 
acompanhar um volumoso relatório 
sobre as deliberações da O. N. U. , 

Os Estados Unidos pediram ao 
Conselho de Segurança a suspensão 
do plano da partilha da Palestina. 

A população judaica atribt1i as cul­
pas aos inpleses, e os israelitas mais 
cateporízados acusam também os bri­
tânicos de negliçiência criminosa.• 

O Primeiro Ministro inqlês afirmou 
que o Governo de Sua Maoestade 
«não se deixará iludir f' e,.pulsar dos 
territórios antárcticos». 

Começou em Londres a Conferência 
das Três Potências (Inqb.lerra, Amé­
rica e França) sobre o futuro da Ale­
manha. 

A Conferência deliberou convidar 
os países da «Benelux» (Bélgica, Bo­
landa e Luxemburçio). 

Chefes do Partido Social De mocra­
ta da Hungria estão a apressar a saí­
da do pais por se ter iniciado a de­
puração do partido. 

PARA BOA ORDENAÇÃO DOS NOSSOS SER~ 
VIÇOS ADMINISTRATIVOS E REDACTORIAIS. 
MAIS UMA VEZ RECOMENDAMOS AOS NOS~ 
SOS ESTIMADOS LEITORES E ASSINANTES 
QUE TODA A CORRESPONDENCIA DIRIGIDA 
A «O TRABALHADOR» DEVE SER ENDERE~ 
ÇADA A R. DAS JANELAS VERDES, 47~LISBOA 
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COISAS DO FUTEBOL 
Por ALBERTO VALENTE 

,V 

NAO SACRIFIQUEMOS 
os BONS SENTIMENTOS «PESSOAIS» 

ÁS EXIGÊNCIAS NOCIVAS 
DOS f ACCIOSISMOS COLECTIVOS 

Os desafios correspondentes às 
treze Jornadas da seçiunda volta do 
Campeonato Nacional do? Futebol da 
I Divisão, que começou no dominçio 
último, passaram a ter mais wn in­
teresse especial baseado no confronto 
com os sucessos verificados nas Ron­
das respectivas da primeira volta, 
o que muito avoluma o interesse 
peral que sempre despertam os jo­
qos a contar para o quadro das 
classificações oficiais, no qual os re• 
sultados numéricos se averbam ( a 
favor duns ou doutros) através de 
«pontos» que virão a estabelecer fi­
nalmente a escada dos dive rsos va­
lores cm relatividade - quer pe­
rante os demais competidores, quer 
durante a marcha do longo tempo 
que a Prova açambarca. 

E a propósito desta última cir­
cunstância, convém não esquecer 
que para se adquirir com justiça e 
ostentar com honra o cobiçado Tí­
tulo Máximo , torna-se nccessano 
não só possuir uma equipa pode­
rosa em determinado momento do 
ano, como também um bom punha ­
do de joçiadorcs dev.idamente ape­
trechados que se revezem na se­
quência das lutas - consoante as 
exiqências das Leis da «forma » e 
das «lesões» -. de maneira a que 
não existam na realidade onze efec­
tivos e uns tantos suplentes, mas 
sim e apenas um rol nu meroso de 
homens aptos e treinados para to­
das as eventualidades, sem notórios 
desníveis técnicos entre si. 

O campeonato, com as suas vinte 
e seis jornadas que se espraiam por 
uns seis meses bem contados, re­
quer um «fundo» notabilíssimo de 
viçior físico para resistir à acção de­
molidora das lutas e do tempo -
vigor esse a exigir aos clubes con­
correntes por força dum elevado 
quantitativo de atletas aproveitá­
ve is, e não a determinados atletas 
«sempre na brecha » a quem se não 

pode - nem deve ! - exipir mais 
do que é permitido às suas forças 
humanas. 

Daqui ressalta , traduzindo o pen­
samento por outro geito, que não é 
aconselhável a entronisação de «ído­
los», e que a par disso é sempre 
cêdo em demasia pdra cálculos e va­
ticínios relativos â adjudicação da vi­
tória final. O melhor - o ideal é 
irmo-nos contentando em ver o que 
«há e o que acontece» de semana a 1 

semana», sem darmos largas a voos 
de imaçiinação para prognosticar so­
bre o que «haverá ou acontecerá» ... 
a lonçio prazo!!! ... 

Nada mais contingente do que a 
fortuna das competições - seja re­
ferentemente aos sucessos dum único 
dominpo, seja ( ... e mais ainda!) em 
relação ao curso duma temporada 
completa. No primeiro caso, por 
exemplo, temos que: - o inesperado 
e arreliador «empate» q11e o Benfica 
foi ceder em Brapa, apareceu, no 
fim de contas, tão normal em campo 
como improvável se nos llfipurava ... 
no papel; 

- as confirmações dos triunfos do 
Sporting sobre o Atlético, do Bele­
nenses sobre o Vitória de Guima­
rães, do F. C. do Porto sobre o 
Elvas e do Boavista sobre o Vitória 
de Setúbal acabaram por se cifrar 
( quanto ao desafio no Lumiar) em 
margem tão exígua perante o jogo 
desenvolvido na segunda parte como 
justiceiramente podia ter ficado re­
solvida a questão em prol dos akan­
tarenses até â altura <lo intervalo; 
(quanto ao encontro nas Sa lésias) 
por uma diferença mais vincada no 
marcador do que na relva; (quanto 
a Elvas) por uma maior felicidade 
para o menor número de oportuni­
dades de çiolo; e ( quanto ao Beça) 
pela tardança imposta pelo guarda­
•redes Baptista à concretização da 
vantaçiem territo rial dos «axadreza­
dos»; 

DIGA IATE, 
NAO DIGA IOTE! 

Julpo que não será descab ido, no 
nosso jornal ventilar problemas de 
filologia relacionados com o desporto. 

Por isso tratamos hoje de um, que 
nos parece de grande im•:resse, dado 
o incremento que está a tomar a vela 
desportiva entre nós. Deve dizer-se 
iate ou iote ou yacht ou hiate? 

A questão foi ventilada já pelo 
sr. Joaquim Leotte, dirigente do Clube 
Naval de Lisboa , mas parecem-nos 
erradas as conclusões a que chega , 

por serem erradas as çremissas de 
c::ue parte. 

Propõe ele que se dipa iOtedespor:to 
eíOtedesportista, duas palavras que 
consideramos barbarismos inadmissi­
,eis. 

A palavra yacht não se lê, como 
erradamente se supõe, ióte a não ser 
entre os americanos, entre os quais 
prevalece o critério õa facilidade. 

A pronúncia exacta do a de yacht 
é um som intermédio entre o ó e á, 
o qual não é nitidamente nem um 
nem outro; na pronúncia desses fone­
mas influi a pronúncia imperceptível, 
subtil, da aspiração repr(;~entada pelo 
eh e que passou despercebida aos ame-

ricanos e porventura ao sr. Joaquim 
Leotte. 

Na transição de yacht para o por­
tupuês a evolução norma l seria iaque, 
visto o t final se depradar mais fãcil­
mente e a aspiração ocupar na pa­
lavra lugar mais resistente 

E a abonar esta conclusão temos 
as palavras ka-iak (barco de homem) 
e um-íak (barco de mulher) usadas 
em esquimó e que são vestígio duma 
comum raiz primitiva. 

Como, porém, se generalizou a evo­
lução para iate e se restrinçi iu até a 
um tipo de barcos com armação espe, 
cial quanto ao velame, entendemos 
que está consaçirada e que não deve 
por isso banir-se da nossa língua. 
Substitui-la por iote é um contasenso. 

Em resumo: diga-se iate e não iote 
para siçinificar barco de recreio; em 
vez de iotedesporto não ficaria mal o 
neoloçiismo iatismo e em vez de iote­
desportista diga-se iatista. É mais por­
tupuês. 

E para o iate - tipo especial de 
armação ( dois mastros envergando 
pano latino ) não nos repuçinaria adap­
tar o inqlês schooner, mas aportugue­
sado para chúner. 

Que dirão a isto os entendidos? 

- finalmente, a questão dos dois 
«empates» que tinham sido apura­
dos na tarde de 16 de Novembro do 
ano findo - a quando da ronda ini­
cial do Torucio, entre estorilistas e 
Lusitanos alparvios, e entre olha­
nenses e académicos de Coimbra, foi 
açiora resolvida pelos proprietários 
dos campos utilizados com tanta fa­
cilidade de consumação, como com 
tanta justiça se houvera a <<sorte do 
jopo» nas igualdades de então. 

Apreciados assim, muito de relan­
ce, o desfecho das sete partidas dum 
único domingo, ou seja, de domingo 
passado, reatemos o «fio da nossa 
meac..a), chamando de novo a aten­
ção dos leitores para as mil e uma 
contrariedades e surprezas que, além 
das próprias a uma só ronda, podem 
influir çirandemente no decorrer das 
«operações» duma êpoca inteira. 

Era, afinal, o segund0 caso rela ­
tivo às tais continçiências da fortuna 
das competições desportivas. 

Realmente, quantos «altos e bai­
xoõ» se podem constatar desde o frí­
çiido mês de Novembro até ao tór­
rido mês de Maio? 

Quantas impossibilidades momen­
tâneas? 

Quantas pripes passapeira~ ou 
quantas doenças çiraves poderão 
af t, Cicrano ou Beltrano dos cam­
pos de FuteboJ7 

lnclusivé, quantos desastres estú­
pidos e imprevistos?!. .. 

* * * 
-E eis-nos na oportunidade magni­
fica de encerrarmos as considerações 
deste artiqo com uma alusão ao aci­
dente ocorrido em Tomar a vários 
desportistas portuenses, entre os 
quais se encontrava o co•1hccido «in­
ternacional» Araújo - o homem 
franzino com pés-de-canh3o ... 

O boato da fractura duma perna 
do valoroso jogador espalhou-se de 
lés-a-lés com a velocidade da pólvora 
a arder em rastilho. E \!ra. na ve;:. 
dade, enternecedora a maqua sincera 
manifestada por toda a «malta> da 
bola - traduzindo com eloquência o 
apreço em que o referidc futebolista 
é tido por cada um dos apaixonados 
do jogo. Mas por cada um - de per 
si, e não pelo conjunto <le ideias e 
partidarismos, mercê da pujança acti­
va do «discutido» internacional. 

Esta destrinça de sentimentos vem 
a talhe-de-foice por dois motivos: -
pela evidência apurada r pelo con­
traste verificado. 

Evidência - porque, de facto, foi 
evidente o desgosto sentido «pessoal­
mente» por todos - anti' a notícia 
inesperada da desqraça. 

Mas contraste também - porque, 
infelizmente tivemos a impressão de 
que certo «público» ficou algo de­
cepcionado com a benvinda rectifi­
cação do boato. Nem todo o público, 
talvez seja conveniente fri~ar: - mas 
uma boa parte dele ... 

- Ora bolas!... Afinal a «coisa» 
não teve gravidade!!!. .. 

... Ora bolas, dizemos .,ós. Quando 
será que o Povo Portupuês se apar­
tará do triste e péssimo costume de 
sacrificar os seus bons sentimentos 
«inj•viduais» ( ... que os possue, sem 
dúvida alçiuma) para se eLtrepar 
passivamente às exigências nocivas 
dos facciosismos colectivo5·1 

Quando será? 
- A data não sabemos nós preci­

sar, mas do que temos a certeza 
absoluta é que no dia dt>5Sa «liber­
tação» muito lucrará a Causa Des­
portiva, em particular - e a Vida 
da Humanidade, em ger..il. .. 
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De todos os desportos 
Registo e perspe~tivas da semana 

O Campismo, bela e salutar activi­
dade a que 3e entregam com verda­
deiro entusiasmo muitos dos jovens da 
nossa terra, acaba de ver realizada 
a sua maior aspiração. 

Por inteligente comprePnsão do di­
rector dos Serviços Florestais e Agrí­
colas, sr. eng.• Luís Melo Sabbo , san­
cionada em despacho que encheu de 
júbilo todos os campistas pelo sr . Mi­
nistro da Economia, foi facultada aos 
praticantes da «vida ao ar livre», de­
vidamente credenciados, a utilízação 
das Matas Nacionais. 

Esta medida, junta à da cedência 
pelo Estado do Forte do Guincho pa­
ra «Casa-Abrigo» e outras decididas 
manifestações de boa vontade das au­
toridades constituídas do país, marca 
o início de uma nova era do Cam­
pismo. 

Não mais o temor dos gr.,ardas, não 
mais a indecisão quanto ao local de 
acampamento, não mais mil e uma di­
ficuldades a desafiar o enfusiasmo ju­
venil daqueles que procuram - e bem 
hajam por isso - no contacto com a 
natureza benéfico tónico de umas ho­
ras de ar puro , compensadoras do des• 
aaste ocasionado por dias e dias de 
labuta em acanhadas, quando não ab­
solutamente impróprias, instalações 
fabris ou de comércio. 

A decisão do sr. Ministro da Eco­
nomia é, pois, muito de aplaudir - e 
de agradecer até pelos efeitos morais 
que pressupõe. 

Em vista ao Portugal-Espanha 
ein basquetebol 

As selecções do Norte e do Sul de 
Basquetebol defrontaram-se no último 
sábado, na Cidade Invicta, em joqo 
cujo interesse primário residia nas in­
dicações a colher pelo seleccionador 
nacional com vista â formação da 
equipa que, em 3 de Maio próximo, 
terá a honra de bater-se com o çiru­
PO espanhol. 

O combinado nortenho qanhou -
e bem - por 39-30. Ao que parece, 
porém, o excessivo interesse dos por­
tuenses pelo resultado do desafio pri­
vou o seleccionador de ver em acção, 
por tempo conveniente, todos os «pos­
síveis» do Porto . 

Cremos que, mesmo assim, não foi 
de todo ímprodutiva a realização do 
encontro . Já com ideias, de certo, es-

boçadas, o sr. Costa Pínheiro terá 
aclarado um ou outro ponto em dú­
vida - para a chamada dos jogadores 
aos treinos intensivos a realizar antes 
do desafio internacional - que, como 
é já sabido, se disputará no Pavilhão 
dos Desportos, local onde, necessária­
mente, se efectuarão os referidos trei­
nos. 

Entretanto, aparece a suqestão da 
visita a Lisboa duma equipa profissio­
nal dos Estados Unidos da América, 
país que, na modalidade, dita leis ao 
Mundo. 

Como meio de aumentar os conhe­
cimentos dos nossos praticantes e de 
proporcionar à equipa nacional uma 
preparação do mais alto valimento 
não se poderia desejar melhor. 

Oxalá a ideia vá por diante. 

De Cascais a Lisboa na corrida 
pedestre mais espectocular dtt 

;:capital ... 

O dia friçiidíssimo do último do­
minpo não conseguiu ofuscar o brilho 
espectacular de que se revestiu, uma 
vez mais, a estafeta pedestre Cascais• 
-Lisboa. 

Já de raízes populares, a prova vol­
tou a rodear-se de çirande entusiasmo, 
manifestado exuberantemente, ao lon­
çio do percurso, pelo número avultado 
de pessoas que, ou acompanhando de 
automóvel e de bicicleta os corredo­
res , ou pejando as bermas da estrada, 
não se cansaram de aplaudir o esfor-

] ço dos atletas. 
P,da terceira vez consecutiva, a vi­

tória pertenceu ao Sporting O recor-
de da prova estabelecido pelo Benfica 
em 1941 (1 h. 15 m. 8 5.) ficou, ain­
da desta vez, fora do alcance dos 
«leões». O tempo conseguido ( 1 h. 
19 m. 8 s. e 4/10) pode, no entanco, 
considerar-se bom - dadas as con­
dições desfavoráveis com que os cor­
redores lutaram: ventro contra e frio 
intensíssimo. 

- O Benfica, no seu campo de 
·treinos , efectuou um torneio reservado 
aos sócios e simpatizantes. O mau 
tempo afastou muitos dos atletas ins­
critos, mas a reunião nem por isso 
deixou menos vincada a sua utilidade. 

O Instituto Superior Têcnico 

(Continua na 6,• página) 
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O SONHOMANDAMENTOS 
/ 

DE UM OPERA RIO 
:É. mais qu:? certo que ninguém deve 

acreditar em sonhos, mesmo quando 
se tem o mesmo sonho três noites a 
seguir ... Só a gente simples e cren-
delra é que vai atrás dos sonhos. 

1 
Porém os sonhos, se de modo ne­

nhum querem dizer aquilo que pa­
rP.ce, a não -~er por acaso ou coinci­
dência, todavi.i às vezes não deixam 
de ter o seu significado e a sua mo­
ralidade. 

Um caso apenas, que por ser real 
tem mais valor. 

Um operário contava certa manhã 
à mulher: 

- Ó mulher, ora sempre tive esta 
noite um sonho ... 

- Que foi, homem? Ora conta lá. 
Estás t.:ío amarelo ... 

- Se te parece, mulher. Olha. 
Eram quatro ratos a virem para mim, 
em tropelia e furiosos como para me 
comer. A frente, um ma11ro que pa­
recia cego e logo atrás dele um 11ran­
de e muito qordo e a seguir dois mais 
pequenos e magros como um espeto. 
E como dizem que sonhar com ratos 
é mau agouro, estás a ver, mulher ... 

- Eu cá de sonhos não sei nada, 
mas o que é certo é que às vezes a 1 
gente sempre sonha com tais coisas, 
que até parece perde o tino. Sonhos 
assim!... Pois olha, homem, não sei 
o que dizer a tanto rato. 

- Sei eu - disse dali muito lam­
peiro o filhito. Então o pai não vê 

que o rato gordo é o taberneiro que 
come tudo quanto o pai ganha quan­
do para lá vai beber, e ainda por 
cima depois corre atrás de si com 
mais facturas: e que os dois ratos ma-
11ros como espetos são a mãe e eu, 
que não temos que comer e que anda­
mos sempre atrás de si a recomen­
dar-lhe que não gaste tanto na ta­
berna? 

- E o rato ceçio? Aposto que sou 
eu? - dises o pai. 

- Ó pai, eu não o queria dizer, 
mas sem duvida que é o pai. 

- Ó homem, vês? - exclamou a 
mulher, cheia de razões. Pois não foi 
outra coisa o teu sonho. Dá mesmo 
tudo certinho. Vês? Ora agora para 
o futuro vê se emendas de modo a 
não seres assim. 

- Vês, vês ... Que queres que eu 
veja, se sou o rato cego? 

Moralidade, Amiçios operários! Lem­
brai-vos que sois o sustentáculo da 
família, que tendes um lar, uma es­
posa a amparar, os filhos a alimen­
tar. Esse é o vosso qrande dever. 

Cumpri-o conscienciosamente como 
homens honrados e honestos que de, 
veis ser. Fazei da vossa vida, acima 
de tudo, um exemplo que esparja luz. 
De modo nenhum queirais ser ratos 
cegos ... Olhai que a taberna é a vos­
sa ruína. 

JOSÉ ANTÓNIO SILVA 

que uma mulher redigiu 
Para seu marido 

1 

8 - Quando eu te falar da mamã, 
não torças o nariz .. . de modo que eu 

1 .- Não me tragas amigos para veja; ou quando formos à noite a 
jantar sem me teres prevenido pela casa de alguém, não estejas sempre a 
manhã. abrir a boca com sono, de aborrecido. 

Lembra-te que são minhas amigas . 
2 - Não esqueças, quando expri• 

mir-es um desejo, que eu tenho {mica• 
mente duas mãos; e que, portanto, não 
posso trazer-te ao mesmo tempo o ca­
saco, os chinelos, os cig rcos, o jor­
nal, a gravata, o relógio, o café . 

3 - Não me estejas a repetir cons­
tantemente que a tua mãe fazia as 
coisas e governava a casa melhor do 
que eu. 

4 - Quando tiveres vontade de ir 
ao teatro, não tenhas a petulância de 
insinuar que sou eu quem Pstá ansiosa 
por lá ir. 

5 .- Não demores até muito tarde 
fora de casa, e tem a bondade de, 
pelo menos, fingir que tens prazer em 
estar sempre em minha companhia. 

6 _. Adverte-me dos meus defeitos, 
mas sê indulgente com as minhas ma­
nias, 

7 - Quando eu repreender a cria­
da, faz-me o favor de não lhe dirigi, 
res imediatamente elogios sobre a ma­
neira como ela cozinha. 

9 - Se os pastéis que eu fizer para 
o jantar não estiverem muito fofos, 
não leves a tua zombaria ao ponto de 
pedires uma machada para os cortar. 
Ê porque não os pude fazer melhor. 

10 - Faze-me partilhar, não ape­
nas dos teus aborrecimentos, mas tam­
bém das tuas alegrias, e atranja-te de 
maneira que eu saiba sempre da tua 
vida, sem ser preciso ir preguntá-lo 
a pessoas estranhas. 

Para si mesma 

1 - Com teu marido evita a pri­
meira questão, porque a esta seguir­
-se-ão muitas. 

2 - Lembra-te de que não casaste 
com um anjo mas com um homem; 
não te surpreendas de encontrares nele 
muitos defeitos. 

3 - Não o aborreças com inces­
santes pedidos de dinheiro, mas vive 
de modo que não precises de gastar 
mais do que ele semanalmente te dá. 

4 _. Pode ser que teu marido não 

7 - Mostra-te sempre atenciosa 
com ele; recorda-te de que quando era 
noivo o consideravas um ser superior; 
não o desprezes agora. 

8) Deixa-o estar na convicção de 
saber mais que tu, embora estejas 
persuadida do contrário. Esta vaidade 
lisonja-o e aumenta-lhe a confiança 
em ti. 

9) - Se ele é inteligente, sê sem• 
pre para ele uma sincera amiga; e 
se é estúpido, procura elevá-lo. Guar­
da-te sempre de o rebaixares perante 
outros. 

10 - Respeita-lhe os pais a quem 
amou antes que te amasse a ti, e 
grava profundamente no teu coração 
que a afeição que lhes consagra em 
nada diminui a que te deve. -
Muito pouca gente 
PRATICA DESPORTO 
EM PORTUGAL 

Sequndo estatísticas recentes, há no 
pais nada menos que 2.320 colectivi­
dades recreativas, 996 das quais de 
desporto. 

UM MUSEU ORIGINAL 
tenha muito coração - encontram-se 
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às vezes destas anomalias ... - mas 
tem um estomago que te será útil tra­
tares com mimo, fazendo-lhe bem a 
comida. 

Nestas colectividades estão inscri­
tos 519.474 indivíduos de ambos os 
sexos. Eleva-se a 280.340 o número 
de sócios das organizações desporti­
vas; mas não passa de 57.092 o nú• 
mero de pessoas que praticam as di­
versas modalidades desportivas. 

Morreu na semana passada o des­
portista Henrique Maufroy Seixas. 

Poucas pessoas, a não ser do meio 
náutico, conhecem o maravilhoso mu­
seu que era propriedade sua e que 
está instalado na rua de D. Estefâ­
nia, 175. 

Só raros e muito raramente têm 
visto esse museu. Mas quem o viu, 
n;io pode conter-se que niio deixe 
trasbordar o seu entusiasmo em face 
da.~ preciosidades que encerra .. 

Henrique Seixas era um apaixo­
nado do mar e especialmente da vela. 
Dedicou, por isso, çirande parte da 
sua vida e da sua fortuna à constru­
ção de barcos-miniaturas. O museu 
é um verdadeiro tratado da arte de 
construir barcos. «Construa o seu pró­
prio barco:> é o titulo dum livro que 
conhecemos sobre construção de ve, 
leiros. 

Essa mesma frase pode sintetizar a. 
preocupação absorvente daquele des­
portista. 

Uma das vastas salas do museu 
está convertida, por assi10 dizer, em 
fundeadouro de barcos cie recreio, 
mercantes e de guerra, alguns his­
tóricos, construídos com todo o rigor 
e com pormenores suspreendentes. As­
sim, um dos navios mercantes entre--
EM DEFESA 
DOS MÚSICOS NACIONAIS 

(Continuação da J,• página) 

orquestras liqeiras são as sequintes. 
Quanto a concertos: 
As orçianizações promotoras de con­

certos em que tomem parte artistas 
estranqeiros devem observar as se­
guintes proporções: Lisboa e Porto: 
por cada quatro concertos por orques­
tras ou músicos estrangeiros devem 
apresentar um concerto por orquestra 
ou músicos nacionais. Província: por 
cada quatro concertos por orquestra 
ou músicos estrangeiros cevem apre­
sentar dois concertos por orquestra ou 
músicos nacionais. 

Quanto a orquestras ligeiras: por 
cada orquestra estrangeira de música 
liqeira deve ser exigida a apresenta­
ção duma orquestra nacional com 
lçiual número de executantes ou por 
cada músico estrançieiro deve ser con­
tratado outro nacional da mesma ca­
tegoria; em todos os casos, os hono­
rários dos músicos nacionais deverão 
ser idênticos aos dos estrangeiros da 
mesma categoria. 

A crise dos músicos e de outros ar­
tistas atenuar-se-ia se os cinemas cuja 
exploração permite proventos astro­
nómicos, fossem obrigados a contratar 
músicos para actuarem nos intervalos, 
em condições a estudar entre os inte­
ressados. 
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mostra o interior da cabina do coman• 
dante: para se avaliar da fidelidade 
e precisão das reproduções, até não 
faltou entre o mobiliário e nas pro­
porções da escala, a palmatória da 
mesinha de cabeceira. 

Por este exemplo se an!ia o resto. 
Nos navios não falta uma vi!lia, 

um cabo, nada. Tudo corr,pleto. 
É a maior e mais prechsa colecção 

que existe na Europa na oosse dum 
particular. 

Uma das salas que ~e denomina 
Gago Coutinho, foi consagrada à 
aeronáutica naval e ali ~e encontra 
um modelo do «Lusitânia.➔ e um bron­
ze alegórico à primeira travessia aé­
rea do Atlântico Sul. 

Numa outra sala, das naus e fra­
qatas, fiçiuram qrandes modelos de -
Contra os maus efeitos 

(Continuação da J.• página) 

nela bem aberta, tanto de verão como 
de inverno, deve fazer uma série de 
exercícios físicos, muito simples, nor­
mais, com os braços, as pernas, o 
tronco, de maneira a «treinan du­
rante um bom quarto de hora te-das 
as articulações e a repor '.lS seus 
músculos em condições de marcha. 

Deve lavar-se depois com bastante 
água e, se possível, aspergir o corpo 
com umas boas esponjadas de á!lua 
tépida. 

Depois de um pequeno almoço sufi­
ciente, em lugar de se precipitar para 
o primeiro carro, deve fazer um bom 
quilómetro a pé, em direcção ao local 
do seu trabalho. Chegará ao escritó• 
rio mais fresco, mais bem disposto e 
a sua papelada lhe parecerá muito 
menos aborrecida. 

Depois do almoço, que deve ~zr 
sóbrio, em lugar de se instalar à m~~a 
dum café, deve impor-se o dever de 
dar um bom passeio, ao sol ( quando 
o há, é claro). 

À tarde. quando sai do seu escritó• 
rio fatigado e enervado, deve dar uma 
boa caminhada de três quartos de 
hora a pé, na direcção de sua casa. 
Desembaraçar-se-á assim fàcilmente 
de toda esta poeira fisica, material 
e moral que absorveu. Assim dará 
aos seus músculos o tónico quotidia­
no, tão necessário; e dará à sua cir­
culação este impulso, esta renovação, 
sem a qual se sentirá pesadão. 

Ao domingo, se estiver bom tempo, 
em luqar de se encerrar no cinema, 
no «dancin11», ou no café, deve sair 
da cidade, fazer um pouco de des­
porto, respirar o ar do campo. 

Se o sedentário tiver força de von­
tade para seçiuir estas regras, verá 
como a sua vida será mais saudá­
vel e a sua disposição melhor. 

Dr. Z. 

naus dos séculos XV e XVII e a re­
produção da célebre fr..igata «Ulis­
ses», que acompanhou D. João VI ao 
Brasil. Só a sala de Pesca tem noven­
ta e cinco modelos das mais variadas 
embarcações do nosso Litoral e dos 
nososs rios. Outros tipos de embar­
cações curiosas, tais como o barco 
sinçialês, de Colombo; a jangada dos 
pescadores de Pernambuco; a tancá, 
de Macau, completam, com alçiuns 
valiosos óleos e açiuarelas, o conjunto 
deste museu. 

Henrique Maufroy Seixas leqou o 
seu museu ao Estado para figurar no 
Museu de Arte Naval. 

Se o leitor se interessa por estas 
coisas da vela, não perca a primeira 
oportunidade que se lhe proporcione 
de admirar este original museu. 

5 - Nas discussões com ele, dei­
xa-o vencer uma vez ou outra, em­
bora não tenha razão; ficará contente 
e tu nada perderás. 

6 - Não leias revistas de modas, 
folhetins de jornais, anúncios de ca­
samento e futilidades, mas procura 
instruir-te para poderes conversar com 
ele em coisas que o interessem, 

-
Trabalhando apenas para obter 

bens materiais, construimos nós pró­
prios a nossa prisão. Fechamo-nos 
solitários com o nosso dinheiro de 
cinza que não produz nad:i que valha 
a pena viver. 

Saint-Exupery 

«o que é verdade, 

Não incluimos nestes números os 
orqanismos oficiais. 

Em todo o caso, consideramos afli­
tivamente diminuto o número de pra­
ticantes do desporto. 

Os três principais centros das acti­
vidades desportivas e recreativas são 
Lisboa, Porti e Setúbal. O distrito de 
Lisboa fiqura com 454 colectivldades, 
sendo 241 de desporto. A população 
associativa nos dois sectores é de 
175.172 inscritos que pagam anual­
mente mais de dez mil contos de co­
tas; o distrito do Porto tem 327 colec­
tividades de ambos os géneros com 
67.126 sócios que pagam a cotização 
anual de mais de três mil contos; o 
distrito de Setúbal figura com 163 
colectividades, sendo 86 desportivas, 
com 48.719 associados que pagam a 
cotização anual de cerca de 1.600 
contos. 

é vfJ'rdade I Esta chicara 
não está lavada! 

o 

_______ ,w 

"Minha senhora., quando se 
qucre fazer 'alguma coisa bem. 

(, necessário ter uma luz conveniente. Suhs• 
titua, pois, a sua iluminaçã.o da cozinha por 
uma IH.mpadaPH!LlPS d·cgrande rendimento 
e poupe.se a tais aborrecimentos. Poderá. ter 
assim uma cozinha clara, agradá1iel, que fará 
o orgulho de qualquer dona de casa. É, além 
disso, uma receita pouco dispendiosa, pois 
a luz PHILIPS não custa .quase nadril" 

O TRABALHADOR N.0 7 - li Série 

O «THABALHADOR» NO NORTE Inf onnações Sociais 
O <<fiel amigo;, mal tratado ... DE TODO o MUNDO 

Falta de mão de obra 
«cura Com o processo, actualmente seguido, de 

branca» mal cuidada, do bacalhau nacional, sen­
consumidor 

Depois da guerra _. e por causa 
dela - · desorganizou-se a economia 
de mui s Naçõ es. Cidad es e fábri­
cas destruídas, mortos, mutilados e 
pr1s1oneiros, tudo enfim quanto a 
querra produz veio criar cm muitas 
nações da Europa !lravíssimos pro­
blemas sociais. 

te-se gravemente prejudicado o 

Em complemento da local que, no 
n.• 3 de «O Trabalhador». publicá­
mos, acerca dos maus tratos que estão 
a ser infligidos ao bacalhau nacional 
- peixe, quando bom, tão saboroso 
e tão usado entre o povo, sobretudo o 
do Norte, que levou, de um modo 
çieral, a darem-lhe o excepcional tra­
tamento de «fiel amigo» - podemos 
hoje registar alíJUDS elementos esclare­
cedores desta desaçiradável situação 
que vem prejudicando comerciantes e 
consumidores. 

Com efeito, procurámos e conseçiui­
mos informações que nos indicaram 
não só a oriçiem do mal mas também 
a terapêutica para o debelar. 

Vem o público verificando, de há 
alqum tempo a esta parte, a má quali­
dade de certo bacalhau, nacional. que 

reduzido a um mísero estado pastoso, 
incaracterístico como alimento . Se, 
para o cozinharem, o dispensam da 
prévia operação do molho, não resta 
a menor dúvida da sua incompatibi­
lidade absoluta com o paladar e o 
equilíbrio de saúde do estomaíJo, pela 
autêntica salmoura que é todo ele. 

Desta trá!lica alternativa - mau 
sem o molho e péssimo com o molho 
.- resulta, fatalmente, um prejuízo 
comum a quem o tem para o vender 
e a quem tem de o consumir. Ao 1 
comerciante, armazenista ou retalhista 
de mercearia, porque quase não tem 
quem lho compre; ao consumidor, a 
todos nós, porque não o comprando, 
não temos, e comprando-o - paqa­
mos sal e humidade por bacalhau e o 
que nos fica deste, pràticamente não 
o podemos usar. 

Qual a orige'm do mal 

compra para seu consumo. Procurando inquirir qual a razão da 
De mau aspecto, caracteriza-o, es- má qu.alidade deste produto natural 

sencialmente, a existência de sal ih- 1 que Deus fornece bom ao homem e 
crustado na carne, digamos, e a fa. que este parece não querer por vezes 
cilidade com que, submetido à opera- , aproveitar para o bem comum, 
ção do molho, para lhe tirar a sal- conseíJuimos apurar, antes de mais 
moura, se desfaz, ficando, portanto, nada, como primeira razão, a insufi-

c1ttf'C\•ttAC,CttA'~ 

Como se sabe, o Parlamento da Re­
pública Federal dos Estados Unidos 
da América do Norte, que oficialmen­
te tem a desiçinação de «Congresso» 
e se reúne em sessão leqislativa no 
chamado «Capitólio» da capital fe­
deral de Washinqton, consiste da Cã­
mara dos Representantes e do Sena­
do, sendo o actual Conqresso crono­
lõqicamente já o 80.• da sua série. 
O Senado compõe-se de 96 senado­
res, ou seja, dois por cada um dos 
48 Estados federados que formam a 
União norte-americana, eleitos por um 
período de seis anos, mas sendo um 
terço . desse total fixo renovado de 
dois em dois anos. O número de de­
putados à Câmara dos Representan­
·tes, presentemente de 435, varia pelo 
contrário proporcionalmente, de har­
monia com o total da população de 
cada Estado _. neste momento à ra­
zão de um «representante» por cada 
qrupo de 301.164 habitantes - e a 
sua função parlamentar é de dois anos 
apenas. Politicamente, os membros 
deste octogésimo Congresso, agora 
reunidos em sessão final em Wa­
shinçiton, conforme os resultados das 
últimas eleições legislativas, realiza­
das em 5 de Novembro de 1946, re­
partem-se como segue: - Senado, 
51 Republicanos e 45 Democráticos, 
total, 96; Câmara dos Representan­
tes, 246 Republicanos, 188 Democrá­
ticos e 1 Trabalhista, total 435: O seu 
período legislativo, que começou ao 
meio dia de 3 de Janeiro de 1947, 
cheçiará ao seu termo normal ao meio 
dia de 3 de Janeiro de 1949, ou seja, 
em menos de um ano. Assim, as elei­
ções çierais para o próximo Conçires­
so, o 81.•, deverão pois realizar-se 
em 2 de Novembro deste presente 
ano de 1948, isto é, já dentro de uns 
oito meses, o que em boa verdade 
quer dizer que tudo o que até lá se 
disser e se fizer dentro e fora das 
reuniões do Conqresso, política e par­
lamentarmente falando, será em gran­
de parte necessàriamente já dito e 
feito com os olhos postos nas conve­
niências e nos interesses de propagan­
da partidária para essas novas elei­
ções de Novembro. 

E há mais ainda: - o actual Pre­
sidente dos Estados-Unidos, Harry 
S. Truman, que politicamente milita 
nas fileiras do Partido democrático, 
foi nas eleições de 7 de Novembro 
de 1944 eleito apenas para o luga~ 
relativamente insignificante de Vice­
-Presidente, mas como o então Pre­
sidente efectivo, Franklin Delano 
Roosevelt, igualmente democrático, 
viesse inesperadamente a falecer, o 
Vice-Presidente viu-se automàtica­
mente obriçiado a tomar conta da Pre­
sidência, como sucessor do seu malo­
grado chefe e amigo, em 12 de Abril 

==d) 

de 1945, devendo constitucionalmente 
continuar a exercer estas suas fun­
ções até ao dia 20 de Janeiro de 1949. 
Quer dizer, nessas mesmas eleições 
do próximo mês de Novembro deverá 
pois proceder-se também à eleição do 
Presidente da República federal dos 
Estados-Unidos, para o próximo pe­
ríodo de quatro anos, conforme se 
encontra previsto e estabelecido pela 
Constituição política da União norte­
-americana de 17 de Setembro de 
1787, a qual aliás admite expressa­
mente a possibilidade leçial de uma 
reeleição, mesmo repetida, como foi 
o caso, por exemplo, desse mesmo 
falecido Presidente Franklin Delano 
Roosevelt, que foi elE:ito e reeleito ao 
todo por quatro períodos presiden­
ciais sucessivos. 

Ora, conhecendo-se a forte, a mes­
mo decisiva, influência pessoal e 
actuação política que a referida 
Constituição qarante ao Presidente 
dos Estados Unidos - é o chamado 
sistema democrático-parlamentar «pre­
sidencialista» - e tendo-se além dis­
so em conta que nas últimas eleições 
íJerais, realizadas em 5 de Novem­
bro de 1946, portanto já após o de­
saparecimento do tablado político da 
forte e dominante personalidade do 
Presidente F. D. Roosevelt, o Par­
tido democrático perdeu nas duas 
Câmaras do Congresso a maioria que 
ali detivera ininterruptamente duran­
te mais de uma dúzia de anos e que 
pràticamente lhe permitira governar 
o pais como que numa espécie de 
ditadura parlamentar e administra­
tiva, compreender-se-á fàcilmente a 
razão por que a luta, aliás sempre 
viva, entre os dois grandes Partidos 
politicos dos Estados Unidos - o 
Democrático e o Republicano, este 
último bastante mais «conservador» 
do que o primeiro - vai aumentando 
cada vez mais, em ardor e em alcan­
ce, e que quase sem querer os actuais 
deputados e senadores se encontram 
já predominantemente influídos por 
considerações de política partidária 
interna, mesmo na apreciação parla­
mentar dos grandes problemas da po­
litica internacional que pela sua pró­
pria natureza deveria ser tão objec­
tiva quanto humanamente possível. 

E é nesta atmosfera especial que 
dentro de dias o Conqresso de W as­
hinÇJton vai começar a discutir em 
sessão plenária o chamado Plano 
Marshall, já largamente discutido nas 
reuniões públicas das respectivas Co­
missões especiais das duas Câmaras. 
Resta por isso examinarmos com par­
ticular interesse esse tão discutido 
proÇJrama de auxílio para a recons• 
trução económica da Europa devas­
tada pela guerra. 

R.ODOLFO FREDERICO KNAPIC 

c1encia e a imperfeição da cura dada 
ao bacalhau nacional. 

Quando os armazenistas o recebem, A maior parte das Nações querem 
leva um excesso de umidadc que lhe reconstruir-se mas não têm mão-de ­
confere um peso que, na realidade, -obra suficiente para isso. And am 
não lhe pertence. portanto à busca de oper ários estran-

A cura branca (actualmente usa- Aeiros como de pão para a boca. 
da), ou seja a cura tendente a prepa , As únicas Nações da Europa que, 
rar bacalhau do tipo Norueqa ou Is- sequndo informa a Revista Interna­
lândia, tipos pouco da simpatia da ct0nal do Trabalho, têm um exce­
ÇJente do Norte que ser.:pre preferiu dente de mão-de-obra são a Itália 
o bacalhau de cura amarela, ou seja e a Grécia. Todas as outras - nós 
o do tipo inqlês, não é feita nas con- cá exceptuamos PortuÇJal desta fome 
dições devidas e dá ao peLxe um mau - estão muito carecidas de operá­
aspecto, acrescendo ao mau aspecto o rios. 
torná-lo intragável pelo excesso de Têm-se, por isso , realizado varias 
sal ou, como atrás dissemos,. porque coisas para remediar o assunto . 

e\i:mde~~:to q,'.:3n~o n~~
st

; 0 ~~r:1e~~~: 1.• Estabelecer um plano de re• 
mos como se força ao consumo de construção económica; 
bacalhau de cura branca O público do 2. • Recensear todo o pessoal dis­
Norte que sempre O preferiu de cura ponível na nação, para a realização 
amarela, quando é certo que aquele, desse plano; 
uma vez convenientemente preparado, 3.• Entrar em contacto com as ou­
podia muito bem destinar-se ao Sul tras nações que têm excedente de 
ou outras regiões onde o preferissem mão-de-obra para que parte desse 
- além disso, que já não é pouco, excedente lhes seja cedido. 
aparece bacalhau defeituoso, de pele 4. • Utilizar melhor os que estão 
esfolada, arranhado (parece aue co- ainda com alquma capacidade de tra­
nhecido por «soleco:1> na gíria pisca- balho (mulheres que só poderão tra• 
tória), e a que dão a classificação de balhar alçiumas horas por dia, defi­
pe!xe de_ primeira qualidade. Ora tal I cientes e inválidos parciais), e pro­
pe1~e nao pode ter boa cura, por lonqamento do trabalho. 
mais que se_ tente; pois que nos navios Todos os países têm estabelecido 
de pesca nao Io1 sal11ado converuen- os seus planos de reconstrução e rc­
te0n~e. _ . . censeado o pessoal activo. E todos 
. u as vezes, e O proprt0 ~orne~- têm iqualmente reconhecido que o 

c1ante que recebe fardos de pe1xe Já rendim'ento do trabalho é uma das 
vermelho, deteriorado, incorrendo ele necessidades mais urgentes da hora 
mesmo, e sem _sua . cul~a, no periqo actual pelo que têm desenvolvido ex• 
de multa pela fiscaltzaçao. . traordinàriamente a Orientação Pro-

Por tu~o isto, e não o ahrz:iamos fissional e a Formação Profissional. 
de cor, e ur!jente que as en~dades Mas tendo igualmente verificado 
competentes procure~ remediar o que O rendimento do trabalho depen­
~al, adaptando, o mats depressa pos- de em muito das condições em que 
sivel, se trabalha, estudos têm sido feitos 

Med~asqueseimpSem 

E estas podem resumir-se: classifi­
cação conveniente do bacalhau que, 
cm verde, não seja susceptivel de uma 
cura capaz depois de seco; lavagem 
perfeita do peixe; boa secagem e boa 
cura ( para o bacalhau destinado ao 
Norte, cura amarela). 

Assim se evitará o queixume do 
presente por um estado de coisas cuja 
continuação nem o comerciante nem 
o consumidor desejam. O «fiel amiqo» 
voltará verdadeiramente a sê-lo, será 
permitido novamente o seu fácil con• 
sumo e não haverá o risco de que se 
deteriore durante lon11as e prejudi­
ciais armazena!jens. 

Em àparte, cremos não ser pleonás­
tico frizar que a classificação, lava­
çiem, secagem e cura sejam orientadas 
e feitas por pessoas competentes e 
não por amadores ou curiosos. 

Parece-nos, pois, não haver neces­
sidade alçiuma de estragar o baca­
lhauzinho de que tanto precisamos. 

e medidas têm sido tomadas para 
aumentar esse rendimento. 

Apesar de tudo, muitas nações não 
consequem obter ainda a mão-de-obra 
necessária e têm estado a neqociar 
com outras a cedência de operários. 

A França, por exemplo, concluiu 
um tratado com a Itália para a ce­
dência de 200.000 operários em 1917. 

A Inglaterra concluiu um acordo 
para receber 2.800 operários metalúr­
çiicos. A Bélqica fez o mesmo para re• 
ceber 50.000 italianos destinados à 
indústria do carvão. 

Todos estes acordos fixam as con• 
dições de recrutamento deste pes­
soal, a sua alimentação , remunera­
ção e condições de trabalho, bem 
como as condições em que as famí­
lias dos operários que permanecerão 
em país estrangeiro deverão ser alo­
jadas e asseguradas. 

A Arqentina, a Venezuela e outros 
países da América têm feito também 
acordos semelhantes para obter a 
mão-de-obra de que carecem. 

Este intercâmbio é completado tam---
PRENDAMOS ECONOMIA 

Por ABEL VARZIM 

NOÇÕES FUNDAMENTAIS (V) 
Nota: Estas «lições> de economia 

não são destinadas a mestres. mas a 
«aprendizes». Por outro lado, julga­
mos preferívef, para se discutir mais 
tarde as bases de uma economia hu­
mana, começar por dizer como fun­
ciona a economia adual. Sem estes 
conhecimentos, dificilmente se pode­
rão criticar os erros da economia 
liberal e capitalista. 

Explicando o nosso plano, quere­
mos responder a al_qumas observações 
que nos foram feitas. Demos tempo 
ao tempo. 

Já podemos agora avançar um 
pouco mais. Vamos estudar a «me­
cânica» dos preços. 

O que é o preço? - É a expres­
são em dinheiro do valor de uma 
mercadoria. · Dizendo: esta mercadoria 
custa dez escudos, afirmamos qual é 
o seu valor, isto é, medimos o seu 
valor. 

Com efeito a moeda é um valor 
que serve para medir os outros va­
lores, como o metro é um compri-

mento que serve para medir os outros 
comprimentos. 

Uma das qualidades de uma boa 
medida é ser estável, isto é, invariá, 
vel. O metro tem esta qualidade. A 
moeda não a tem. Mas para o estudo 
dos preços, temos de partir, por ago­
ra, da hipótese de que a moeda é 
uma medida estável. Mais tarde, es­
tudaremos a instabilidade da moeda. 

Para conhecermos a «mecânica» 
dos preços, temos de começar, por­
tanto, por admitir que a variação dos 
preços é apenas causada pela varia­
ção do valor das mercadorias, e não 
também da moeda. 

Posto isto, já podemos continuar 
dizendo que, sempre que se fale do 
preço duma mercadoria se entende o 
seu preço num determinado mercado. 

l-.fercado, sequndo a definição co­
mum, é o conjunto de pessoas que 
estão cm relação de troca com res­
peito a uma mercadoria, e entre as 

(Continua na 8.' página) 
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• bém pelo envio de jovens operanos 
a estáçiio de alçiuns meses em pa íses 
estran!jeiros para se aperfeiçoarem . 
Assim a França tem um acordo com 
a Suíça para que 500 jovens operá­
rios de cada nação façam estáq ios nas 
indústrias da outra, inclusivamente em 
trabalhos aqrico las. 

Horário de trabalho nos portos 
da Nova Zelandia 

Trata-se do trabalho de cabota­
gem e outros similares em barco de 
menos de 25 toneladas. O decreto 
que o regula é de Fevereiro de 1947. 

A duração normal do trabalho, 
tanto no mar como no porto, não 
deve exceder 8 horas por dia ou 40 
horas por semana. Se o mestre do 
barco o iul11ar necessário podem fa. 
zer-se horas suplementares, mas serão 
pagas por uma taxa superior ou des­
contadas nas horas de trabalho a 
seçiuir. Não são consideradas horas 
extraordinárias as exiqidas pela se­
gurança do navio ou as consaqradas 
a socorrer outros navios ou pessoas 
em perigo . 

Sindicatos chineses 

O Sindicato Nacional dos Mari­
nheiros Chineses foi fundado em 
1920. Realizou cm Dezembro de 1946 
a sua primeira conferência qeral, a 
que presidiu o !jeneral Yang Hu. 

O Sindicato conta actualmente 
141.189 membros, dos quais 33.000 
em Xançiai, 13.000 em Cantão e mais 
de 10.000 nos diferentes portos es­
tran11e'ros. 

Movimento social no Brasil 

Da mensagem que o Presidente da 
Republica do Brasil dirigiu ao Con• 
ÇJresso Nacional em Março de 1947, 
condensamos o sequ.inte: 

As medidas do 5e!Juro social serão 
estendidas a toda a população sem 
exclusão de classes ou de qrupos 
profissionais. Naquela data eram 
membros activos de instituições de 
sequros sociais 2.900.000 trabalhado­
res e 5.800.000 membros de família 
destes trabalhadores, totalizando 19 
por cento da população do Brasil. 
Este número reduzido é devido à 
exclusão de trabalhadores agrícolas 
num total de cerca de l O milhões. 
Em 1947 as instituições de seguro 
social terão em caixa cerca de 
4.132.il 1.000 de cruzeiros e desem­
bolsarão cerca de 2 biliões. Estes 
fundos, diz a mensagem, devem ser 
ÇJeridos de maneira a aumentar o 
bem estar da população operária es­
pecialmente no que diz respeito à 
alimentação e habitação, sem que dai 
resulte contudo inflação. A guerra fez 
diminuir o nível alimentar do Brasil. 
Será necessário, para lhe dar remé• 
dio, financiar a produção agrícola por 
intermédio dos institutos do seguro 
social. 

O governo favorece o financia­
mento, por estes institutos, da cons­
truç-ão de casas destinadas a ser ven­
didas ou alugadas aos trabalhadores 
segurados. Por sua iniciativa, os ins­
titutos já contribuíram com 188.194.000 
de cruzeiros para a <Fundação da 
Casa Popular», orçianismo recente­
mente criado para resolver «o çirave 
problema do alojamento dos traba­
dores,. 

Sobre legislação operária, diz a 
mensaçiem, deverão ser tomac:las me­
didas para que o direito de çireve 
não prejudique o interesse publico, 
bem como para regulamentar o aces­
so dos trabalhadores ao lucro das 
empresas e para fixar salários míni­
mos, não já sob uma base individual, 
mas tendo em conta as necessidades 
familiares, como o quere a consti­
tuição. 

No que respeita à agricultura, a 
mensaqem recorda que, devido à ex­
cessiva concentração da propriedade 
rural, existe no Brasil uma classe nu­
merosa de trabalhadores rurais cuja 
defesa é preciso tomar. O Governo 
deporá no Conqresso um ante-pro­
jecto de <Códi110 rural>, mas o Go-

verno já adquiriu nos Estados Uni­
dos tractores e máquinas a!Jrícolas 
no montante de 40 milhões de cru­
zeiros como primeiro passo para a 
adopção de métodos de trabalho mais 
modernos, susceptíveis de remediar a 
baixa de produção causada pelQ ~XQ• 
do rural. 
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CARTA DE A.MIGO 

De um operário o outro operário 
SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

RESPONDA SE SABE. 

A nossa conversa de hoje vai fi­
xar-se, ainda no pmssequime11to da 
anterior, na força do exemplo. Dedicamos a secção de hoje quase 1 

exclusivamente ao re11isto da corres­
pondência que temos recebido de cri­
tica - no verdadeiro sentido da pa­
lavra - à orientação seguida. 

(respostas a um dos números ante­
riores) 

E comesinho afirmar-se, mas nem 
por isso menos apropriado repetir­
-se, que o bom exemplo é a melhor 
lição, o melhor discurso. o melhor 
aviso, a afirmação mais convincente 
e que tão [àcilmente acorda as nos­
sas faculdades, · fazendo-as, por ve­
zes. de tal maneira estremecer, agi­
tarem-se, que nos desperta e leva a 
aceitar princípios e a vivé-los em 
prestí{lio da nossa pessoa e da ver­
dade que antes nos repugnava e nela 
não demoramos, durante um segun- , 
do, o pensamento. 

toma postçocs de comando sem as 
requeridas qualidades de inte!if,ência 
e coração, hão-de, pois, repetir-se, 
com todas as consequências desastro­
sas. 

Por isso defendemos, e tu aceitas, 
certamente, que o prestíqio da auto­
ridade vem também do exemplo -
essa liçfio admirável de todos os mo 
mentos a que é difícil resistir a nossa 
sensibilidade! 

E começamos pelo registo, que se 
torna mais fácil, da correspondência 
que não d,ga respeito ao concurso do 
número 1. 

Essa fica para a próxima semana; 
mas desde já podemos informar que 
a quase totalidade das respostas nêío 
corresponde à nossa expectativa. 

Algumas respostas são interessan­
tes, com certa originalidade. 

Mas aguardemos; e entretanto ini­
ciaremos a nossa resposta à série de 
cartas que temos recebido. De dois 
entusiastas da secção: 

AILEDA E ALEX RANITA -
Dois bons amigos que saúdo efusi­
vamente e aos quais agradeço toda 
a colaboração que queiram prestar. 
Dígam-me em que se empregam nas 
horas vagas das charadas e palavras 
cruzadas? ... 

O facto de serem cnovatos e inex­
perientes> interessa pouco. 

O que importa é que se esforcem 
cm resolver os problemas que pro­
pomos. 

E quanto ao mal-entendido, o que 
lá vai, lã vai. 

Aileda - Nomarca (secção do 
n.• 2) - Não é palavra çiralhada. 
Já Viu as respostas ao n.• 3 - Res­
ponda se sabe ... ? 

É um assíduo decifrador de pala­
vras cruzadas, às quais responde com 
prontidão. 

A/ex. Ranita ~ Estamos entendi­
dos também. 

_ Continue a responder, mesmo que 
nao acerte em todas as perguntas. 

O seu problema para o concurso 
de palavras cruzadas do n.• 5 não 
é bem o que pedimos, mas será publi ­
cado. 

Nós queríamos um problem a em 
que todas as palavras empregadas ti­
vessem nove letras. Isso será um 
pouco mais difícil, mas veja se con­
segue. No problema que nos man da 
do dia 12, tem palavras invertidas· 
não concordamos com o critério do; 
compartimentos, por assim dizer es­
tanques; é preferível adaptar o sis­
tema dos vasos comunicantes ... 

Sardão Fontes - Foi o único que 
respondeu correctamente ao problema 
do relógio, do n. • 3. Está também 
exacta a resposta à pergunta n. • 2. 
Faltou a do alfabeto. 

Os <Lusiadas:i, são de facto um 
bom livro, tão bom que até C~mões 
se ia afoçiando para o salvar do 
naufrágio ... 

1) Juntando álcool e água há uma 
contracção de volume, o que parece 
ir contra uma das célebres leis fun­
damentais da química. Mas não su­
cede tal; o que diminui em volume 
reflecte-se em enerçiia ou calor ( que 
é coisa parecida) ... 

2) Numismática, é o estudo das 
moedas e medalhas antigas. 

3) Seçiundo o abbé Breuil, o ho­
mem existe no mündo há mais de 500 
séculos e hã investigadores que do­
bram a partida. 

Mas isso é lá com eles ... 
1) fndio é o habitante da lndia; 

tanto dá que seja do Industão como 
do Paquistão. 

Hindu é o que professa o hinduísmo 
~ uma reliçiião. 

5) Chamam-se índios aos nativos 
do Brasil, porque Colombo quando 
descobriu a América julgou ter apor­
tado à lndía. 

6) Aríete, quer dizer arma antiga 
de guerra. Chama-se assim porque ti­
nha a forma da cabeça dum carneiro 
(que em latim se diz (áries - arie­
tem). Arrombavam-se as portas ou as 
n;uralhas, à marrada, salvo seja. 

7) Diz-se portuguêsmente e não 
portuguesamente, porque a formação 
daquele advérbio data da época em 
que portuguls era um adjectivo 
uniforme. Nas «Cantigas de Amigo:i>, 
da época medieval, vem, por exem­
plo, a expressão, mia senhor. dirigido 
a uma senhora. 

Há exemplos de português - fe­
minino, na literatura da época. 

* 
Em resposta à pergunta do n.' 4 

relativa a barroco, recebemos de 
Alex. Ranita alguns elementos curio­
sos que reproduzimos: 

Barroco tem várias significações; 
de entre elas destaco: «Montícu lo de 
palha trilhada que se junta nas eiras, 
quando se limpam cereais:i>; «Preci­
pício>; «Covas naturais e profundas 
existentes em terrenos rochosos, tam­
bém denominadas «Algar> ou «Ca­
verna:i,; «Ribeira de Portugal, que 
nasce na Ser ra da Arada». 

Não tires a ninguém as op1moes 
que o tornam feliz, se lhe não podes 
dar outras melhores. 

PALAVRAS CR UZADAS 

Problema n.9 6 

proposto por «In gén uo» da Guarda 

O exemplo é força que arrasta; 
caminho que se oferece; fogo que 
alenta; luz que ilumina ou escuridão 
que nos perde; é, sobretudo, íman que 
nos atrai. 

Doutrina exposta com sinceridade 
e valorizada pelo exemplo, conquista 
e converte. 

De que 110s serve defender a eco­
nomia e rev.elarmo-nos o contrário, 
na prática? De que aproveita ao chefe 
de família, ao pai, exigir respeito, dis­
ciplina, obediência e cooperação, se 
ele próprio, em tudo e sempre, se 
revelar avesso a tais princípios cons­
trutivos da estabilidade da família, ao 
mesmo tempo pormenor de suma im­
portância na educarão dos filhos? 
Verdadeiramente a sua acção torna­
-se tão demolidora quanto a sua exi­
{léncia se acentuar desautorizada e 
anárquica. 

E fácil, imensamente fácil. exigir 
dos que dependem de nós o cumpri­
mento do dever. No entanto, quantos 
se esquecem de perguntar a si em 
que altura vai essa obrigõ.ção. igual­
mente a cair sobre eles? 

É verdade que encontramos maus 
filhos apesar dos pais em tudo serem 
modelos. ·São excepções raras. llá 
óptimos operários apesar dos patrões 
péssimos. E frequente. Mas impõe-se 
agora d pergunta: 

~ Que seria destes opet·ários bem 
servidos de patrões e daqueles filhos 
de pais com estofo inual? 

Os primeiros seriam bastante pio­
res, e os segundos tornavam-se admi­
ráveis . 

O ambiente da educação e do tra­
balho pertence, em grande parte ao 
exemplo dos responsáveis. Porém, 
esta verdade fàcilmente se esquece, 
por cgoismo ou falta de preparação. 

Aqueles erros causados por quem 

Lusitano~ Sinceramente desejamos 
as suas _ melhoras; tenha a coragem 
de acreditar que há-de melhorar. 

O endereço do Léo é: 

VERTICAIS: 1 ~ Expressão latina 
que se emprega para assinalar um dis­
parate; palavra que entra numa ex­
pressão que significa propa{lueado. 
2 - Recurso nocturno. 3 ~ O primei­
ro; canal; que já foi. 4 - Palavra 
duma expressão que significa superfi­
fialmente; fatigante. 5 ~ Ergue; che-

1 

çiar. 6 ~ Ofertará; ju110. 7 - Artigos; 
nome próprio; terminação verbal. 8 -

1 
Alfaia agrícola. 9-Vencin:ento; opor­
tunidade . 

LEONARDO CARDOSO 
Sanatório de Santa Maria 

Caramulo 

A respeito de iote. iate e hiate 
veja a dif~rença que lhe atribuímos. 

. Quanto a lancha, admita a ausê n­
cia dum ponto que a tipografia acres­
centou e a revisão deixou passar. 

As deficiências que aponta quanto 
aos P~0 b!emas não são tão graves 
como _ m5mua. O facto de não ter 
resolv:do _ totalmen!e os nossos pro­
b~emas nao lhe da o direito de ser 
tao severo. 

1:rabalh_e e verá como os reso lve. 
Não deixe de escrever. 

RESPONDA SE SABE ... 

(· .. e se não souber leia num dos pró 
ximos números). 

1) De <Manue l Moreno:i> recebe­
mos o. seçiuinte problema _ que já 
conhec1amos - mas que publicamos 
para o caso de os leitores que O não 
conhecerem se entreterem: 

Um turco, por sua morte, deixa em 
te~tamento 17 camelos que lega a seus 
tres filhos na seguinte proporção: 

Metade do legado para O primo­
géruto; um terço para O segundo e 
para o mais novo, um nono . 

Pergunta-se: como será possíve l ao 
testamenteiro fazer a partilha , saben­
do-se que os camelos não se podem 
partir em bocados, senão mortos? 

2) Sabe o que é o grande zigomá­
tico. 

3) Dê o maior número possível 
de nomes de animais termmados em 
i no género de colibri, etc. 

1) Que é um acróstico? 
5) Sabe o que é um suami? 
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HORIZONTAIS: 1 ~ U nidos . 2 ~ 
Diz-se das letras. 3 - THulo duma 
poesia célebre , porventura a melhor 
que se conhece; Imenso; elemento im­
prescindive l à vida do homem debaixo 
de água . 4 ~ Foge ( pop .); serra por­
tuguesa. 5 - Expressão do homem 
que move o grande zigomãtico; mexa­
-se . 6 - Passar; ba rba (calão). 7 ~ 
Pa lavra hab itua l destes problemas; 
fruto; artigo. 8 - Dê à luz. 9 - Ass i­
nalara. 

l'ÉLIX QUER FAZER, 
-ME O RETRATO -
TENHO DE ME 
ARRANJAR 1 

PARA PREGAR SUSTOS 

O método de luta contra os inde­
se jáveis visitantes nocturnos consiste 
em depositar uma composição deto­
nante sobre o soalho dos comparti­
mentos abandonados. Assim, mal al­
guém ai entra, o único contacto do 
seu calçado , embora seja de feltro, 
basta a provocar uma série de pe­
quenas explosões, de resto sem pe­
rigo. 

Para isto basta semear sobre os 
pontos onde se não receiam manchas, 
um pouco, «muito pouco~. de iodo 
pulverizado. Derrama -se-lhe cm se­
guida em cima amoníaco, justamente 
o bastante para impregnar o iodo. 
Desde que o líquido se evapora, fica 
apenas o iodeto de azoto, detonante 
extremamente sensível aos mínimos 
atritos. 

Quando se emprega sobre um soa­
lho podem usar-se pedaços de cartão 
sobre os quais se coloc:a um reta lho 

o TRABALHADOR 

Fixem-:,s isto, amii:,o, e vivamo-lo 
com apntmo, na certeza de que, além 
de nos valorizarmos, poderemos levar 
outros, ao mesmo tempo, a seguir-nos: 
No lar, a mulher e os filhos: no tra­
balho, os nossos companheiros; na 
convivência com tantos das nossas 
relações, esses mesmos, que às vezes 
se desorientam e perdem empurrados 
pela falta de estímulo de uma pa/a­
i;,ra amiga e do bom exemplo. 

Oh! Sim, quanto pode a força do 
exemplo! Se for mau, com facili­
dade perturba e mata. 

Se cada um de nós se compene­
trasse dos seus deveres e nos des-­
semos a cumpri-los com o escrúpulo 
de quem tem de fazer bem para exi­
gir aos que dependem de si igual 
procedimento, muitas coisas más se 
evitariam e a vida s.:ria, em tantas 
circunstâncias, menos agreste. E, o 
que é mais consolador e edificante, 
tornar-nos-íamos semeadores de bon­
dade em cada lugar onde estivésse­
mos presentes, e alentadores de von, 
tades fracas e de almas amortecidas. 

Se nem sempre o teu procedimento 
esteve de acordo com estas nossas 
considerações, por que não hás-de 
resolver-te, ~ quer sejas solteiro ou 
casado, operário ou patrão, - a impor 
a ti próprio o dever de em tudo e 
em toda a parte, seres exemplo a 
apontar e digno de ser imitado? 

Vencer o e{loísmo e a v,1idade é 
batalha que exige resoluções fortes, 
denunciadoras de uma alma superior. 
Se a' ,da te não dispuseste a isto 
vence o que te impeça de o fazer, 
certo de que outros beneficiarão do 
teu exemplo. 

Uma grande maioria vive ... sem 
viver. Distin{lue-se dos irracionais .. . 
por ser pior do que eles. O seu exem­
plo é tudo proclamação de uma vida 
desequilibrada, com exteriores que; não 
tapam nada e intimidades que avil­
füm e se denunciam. Poucos são os 
que encharcados no lodo se vencem 
e reabilitam, Os milagres não se re­
petem todos os dias ... Mas até nestas 

de papel mata-borrão que receberá o 
pó de iodo e o amoníaco. 

CONSULTAS 

Há um leitor de Lisboa ~ o «Ama­
dor» que quer pintar uma divisão da 
casa a têmpera. 

Há alguém que queira ensinar-lhe 
como se procede, antes, durante e 
depois? 

Outro leitor - esse da linha de 
Cascais - «Nauticus» perg unta se há 
alçiuém que lhe ceda lugar num barco 
de vela - «umas vezes por outras» 
para se divertir um po uco: em que 
dias, a que horas e em que espécie de 
barco? 

As respostas, como habitualmente, 
devem ser dirigidas para: 

CÉSAR AFONSO 
Ca lçada dos Barbad inhos, 30- 1.• 

Lisboa 

Camisaria TUFÃO, LDA 

CAM ISAS POR MEDIDA 

Rua Nova d o A lmada , 76 

LISB O A Telef. 2 1831 

tristes emer{lê11cias do corpo e do es­
pírito há atitudes que comovem e ma­
nifestam a verdade do «querer é po­
der:;,. 

Todos podemos. afinal. ser motivo 
de bom exemplo, ainda mesmo aque~ 
les que se julguem incapazes de con­
seguir tanto. É só questão de reto­
mar o caminho perdido ou começá-lo 
agora, desde que de futuro a hones­
tidade, o amor ao trabalho e o bom 
uso da autoridade e da justiça, sejam 
normas de uma vida nova. 

~ Como o mundo seria mais belo, 
se assim fizéssemos todos! 

PAULO DA CRUZ 

De todos os 
desportos 

(Continuação da 3.' página) 

sempre na vanguarda do Desporto 
Universitário, promoveu, na última se­
mana, curioso certame de atletismo em 
pista coberta. 

Muito embora o seu Ginásio não 
reúna condições suficientes para o 
êxito completo dum concurso do gé­
nero, a verdade é que o público acor­
reu em número apreciável e teve oca­
sião de apreciar boas lutas entre os 
concorrentes. 

Vária 

Com vista a uma lar11a digressão 
pelo estrangeiro, os andP.bolistas lis­
boetas considerados em condições de 
fazerem parte da equipa da capital, 
têm realizado periódicos treinos ~ de 
selecção e preparação. 

Para que os trabalhos respectivos 
decorram da melhor maneira, foi sus­
penso o torneio lisboeta. 

~ Malograda a realização do 4.• 
Portugal-Espanha de oquei em patins , 
a substituir talvez por um Estremadu, 
ra-Catalunha, os seleccionadores por­
tugueses continuam a su.i preparação 
~ olhos postos no título Mundial que 
defenderão em Montreux , de 25 a 29 
de Março próximo. 

~ O Râçiuebi, que já conheceu bri­
lho entre os desportos mP.nos favore­
cidos pelo público, parere este ano 
querer voltar à animação dos outros 
tempos. 

O campeonato de Lisboa já- prin­
cipiou, caprichando os dirigentes, des­
ta feita, em que os desafios se rea li­
zem apenas em campos rdvados. Isso 
tem sucedido - e muito vantajosa­
mente para os praticantes .. . 

- O Campeonato de Lisboa de Vo­
leibol, já na terceira jornada, conti­
nua a proporcionar a movimentação 
de centenas de praticantes e a forne­
cer a lgumas surpresas, quanto aos re­
su ltados dos desafios. 

- O Hipismo voltou a animar o 
velho campo do Jochey Clube e a cha­
mar ao redor dele assis t$.ncias mune­
rosas e elegantes .. . 

JOSE llHARCO 

S.E.T.-SOCIEDADE EDITORIAL 
« O TRABA LHADOR » 
~fDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO (provisórias) 
Rua das Janelas Verdes, 47 LISBOA 
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CONVER.SAS 
DE CRIANCAS , 

MÃEZINHA, 
O QUE É A GUERRA? 

Num desses países ainda há pouco 
assolados pela guerra, e ainda não 
refeitos, foi presenciada esta cena. 

...... 
Hã uma hora que o comboio corre 

por entre a paisagem. Não conseguia 
ler a revista que levava. A minha 
frente, no lugar da jan°.la, um pe­
quenito de uns cinco anos olhava com 
atenção os campos que passavam 
diante dos seus olhos. A todo o mo­
mento se sucediam as exclamações de 
«olha» e de «que é aquilo?», «que é 
isto?» e depois as explicações sem 
fim. 

Realmente não era po3sível prosse­
guir na minha leitura. Se ao menos 
eu pudesse, como a m;i.e do peque­
nito, entreter-me com um «tricot» ou 
cousa no género, mas, infelizmente ... 

Assim tive de escutar aqueles «por­
quês» e «porque não» sempre reno­
vados. Mas não perdi o rr.eu tempo, 
porque além de ficar banha~o na doce 
calma daquela mãe, também levei uma 
boa lição de como se educa. 

A certa altura, o comboio atraves­
sou uma ponte ainda hã pouco recons­
truida. Um pouco para o lado, aha-:­
java-se o arco partido de outra po.1-
te que não fora reconstruída. 

Veja, mãezinha, qut> é aquilo? 
É uma ponte. 
Porque está ela a~~lm, mãezi­

nha? 

- Está par tida. 
- Porq ue está ela partida, aque la 

ponte, mãez inha? 
- Porque foi bombarneada, meu 

querido. 
Seguiram-se alguns minutos de si­

lêncio: que irá naquela pequenina ca­
becita? 

- Mãezinha, porque foi bombar ­
deada a ponte? 

nha? 

ra? 

Porque havia guerra. 
Porque havia guerra, mãezi-

Porque os homens se batiam. 
Mas, mãezinha , o que é a guer-

Lembras-te querido, esta ma­
nhã , quando se acabavam de fechar 
as malas, que querias tirar os brin­
quedos a tua irmã? Queri1s a boneca 
dela e como não ta dava, part iste-a. 
E depo is ias bater -lhe se r.ão tivesse 
chegado o teu paizinho! Isso é que é 
a guerra, meu filho. Quando se é 
pequeno, tiram-se as bonecas à irmã 
e os brinquedos aos amigos , partem­
-se os bonitos, dão-se socos e ponta­
pés. E quando se é crescido, é a 
mesma coisa: querem-se tirar os cam­
pos, as fábricas, as cidadef e os bar­
cos. E quando não se podem tirar, 
partem -se, deitam-se abaixo com ca­
nhões e aviões e matam-se as pes ­
soas. É a mesma coisa. O que fi­
zeste esta manhã foi a guerra. 

A criança baixou a cabeça, pen­
sativa. Depois de um longo momento 
de silêncio, interrompeu a sua medi­
tação: 

- Sabe, mãez inha, não hei-de fazer 
mais çiuerra com a Luizinha; e quan­
do for crescido também não. 

Em seg uida, voltou-se de novo para 
a jane la e recomeçaram os seus «por ­
quês» e «porq ue não» a propósito de 
out ra coisa. 

Mas eu, para mim, pensei que 
aque la jovem mãe tinha feito com­
preender a uma in teliÇJência e a um 
coração de criança bem qua l a mal­
dade da çiuerra ~ e para isso apenas 
tinha aproveitado um daqueles inú­
meros «porquês» a que nem sempre 
temos paciência de retorquir. 

L. D/SO 
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PARA o 

Para que o lar seja feliz, é indis­
pensável que os dois se conheçam 
e se compreendam, para saberem 
como se hão-de haver um com o 
outro. Sem isto. raras vezes se po­
derão evitar as desir,teligências. Con­
tinuemos, pois, a análise das diferen­
ças entre o homem e a mulher. 

A mulher ê muito mais sensível do 
que o homem e, por isso mesmo, mais 
apaixonada. Viv.endo para o concre­
to, para o prático, tem uma tendên­
cia natural e profunda para consa­
grar a sua vida ao amor. mas ao 
amor tan{lível. individualisado . Se 
tem bons sentimentos. dar-se-á aos 
outros com dedicação, procurando 
apaixonadamente a felicidade alheia 
por vezes em maravilhas de heroís­
mo inegualáveis; mas se tem senti­
mentos vulgares, procura a sua pró­
pria felicidade com ii:,ual paixão, e 
então, deseja subordinar os outros a 
si mesma, num egoísmo que chega a 
atingir roquintes de perversidade. Or­
dináriamente o amor feminino é mis­
tura destas duas tendências: subor­
dinar todos a si, dar-se totalmente aos 
outros. 

Por isso, para a mulher, o amor 
é tudo na vida. 

]á o mesmo não acontece com o 
homem, sobretudo na medida em que 
ele é mais homem. O principal é o 

ENTENDIMENTO 
NO LAR 
seu trabalho, a sua profissão, a sua 
carreira, a sua obra. O amor, para 
ele, é um acidente. E, ao contrário da 
mulher para quem a vida não tem 
outro fim senão o ame, o homem 
entende que o amor é uma fraqueza, 
que não vale a pena dar-se inteira­
mente a ele, que há coisas mais im­
portantes na vida. 

O homem estimará. portanto. a sua 
mulher, na medida em qut> ela souber 
preparar-lhe as condições de bem de­
sempenhar a sua profissão ou de rea­
lizar a sua obra. Aborrecer-se-á, na 
medida em que os seus trabalhos fo­
rem indiferentes ã sua mulher ou por 
ela contrariados. 

Para encontrar a felicidade no lar, 
será preciso, por conseguinte, que o 
homem compreenda a maneira de ser 
da mulher, que lhe peráõe o seu ex­
clusivismo, que a prepare com paciên­
cia no conhecimento do trabalho a 
que se dedica e que lhe dê um pouco 
mais de atenrão em cada dia. Por sua 
vez a mulher há-de interessar-se pelo 
trabalho do seu marido, conhecê-lo e 
falar-lhe dele com carinho, ajudan­
do-b a que encontre no lar o repouso, 
as condições de vida, o bem-estar ne­
cessário que lhe permitam realizar de 
cada vez melhor a sua obra, o seu 
trabalho de homem. A mulher faça-se 
o braço direito do homem na sua 

vida de homem, e será então amada. 
Quantos lares, pràticamente desfei­

tos - se não desfeitos de verdade ~ 
por a mulher só pensar no amor, só 
querer o amor! Como o seu marido 
não se dá ao amor como ela, mas an­
tes ao seu trabalho, à sua profissão, 
ela supõe não ser amada, ser prefe­
rida por outra. E começa então o cal­
vário para ela e para o marido. Para 
e/a, por se julgar infeliz, para o ma­
rido, porque o «amassacra» constan­
temente, o tortura, não o deixa em 
paz com ciumes disparatados. 

O homem. vendo então que a sua 
mulher. em lugar de ser um auxílio 
é um impecilho: cm lugar de criar 
um ambiente agradável que lhe per­
mita repousar das suas fadigas, mais 
o cansa com as suas incompreensões, 
começa a perder a estima por ela e 
acaba por «suportá-la» com dificul­
dade. 

Homem e mulher muito hão-de 
aprender do conhecimento mútuo. Se 
soubessem como são e quais as ten­
dências que a nafttreza deu a cada 
uma. certamente que não chegariam 
nunca ao desamor. 

A felicidade do lar depende tam­
bém disto. Que homens e mulheres 
meditem nestas realidades e se adap­
tem melhor um ao outro. 

Continuaremos. 

VARIE DADES • • 

O que dev ia haver em t o d a s 
as ca sas ... 

Para ela: Uma máquina de costura 
para dar todos os pontos precisos. 
Para ele: Ferramentas para todos os 
consertos e arranjos da casa. 

um canivete bem afiado; 
um martelo; 
um alicate; 
uma torquez; 
um metro; 
um furador; 
uma plaina; 
uma serra; 
lixa; 
preçios de vários tamanhos ... 

. . . ou um amig o que empres te 
estes instr umentos de trab alho . 

Mas· o amigo não empresta. se não 
tiver confiança em que o objecto em­
prestado será devolvido à hora combi­
nada; 

s~ não tiver a certeza de que a sua 
ferramenta será estimada; 

se precisa da ferramenta naquele 
mc.-mento; 

se não gosta de fazer um çieito .. . 

P e qu enos- tr uq u es 

Pa ra a mol ece r a carn e 

Batê-la vigorosamente com rolo de 
madeira, durante um ou dois minutos. --

Este método de tornar tenra a car­
ne era já usado pelos mongóis há 
1.200 anos. Os mongóis cavalgavam 
sentados sobre uma pele que cobria 
a carne que mais tard~ haviam de 
comer. Esta ficava bem tenra depois 
de tanto bater sola sobre ela ... --
POUPANÇ A. 

Se os sapatos já não servem ao 
vosso pe tiz, aproveitem a moda das 
biqueiras abertas: cortem-lhes as pon­
tas com um instrumento muito afiado 
e, se poderem, dêem uns «pontos de 
casear» por cima, para arrematar. 

Cont ra o brilho dos tecid os de lã 

Segura-se o bocado que tem brilho 
sobre vapor de água; os tecidos re­
tornam assim o seu aspecto normal. 

Limpeza de pentes 

Esfregam-se os pentes com uma 
mistura de partes iguais de água e 
amoníaco e uma escova dura. Depois 
passam-se por ãçiua. 

Ou então: deita-se nu!Ila tijela, on­
de se puseram os pentes um pouco 
de potassa e água a ferver. 

Esta receita tira o brilho aos pen­
tes. 

Faz-se na América 

Urna Mãe ensinou os seus filhos de 
8. 9 e 11 anos (dois rapazinhos e uma 
rapariga) a fazer as suas pequenas ca­
maJ da seguinte forma: 

Depois de ter posto toda a roupa a 
arejar à janela, cada um abria os 
cobertores e os lençóis de modo con­
veniente sobre a enxerga e por cima 
punha ... o colchão! 

Dobrava o primeiro lençol sobre 
o colchão dos quatro lados. O se- . 
gundo lençol (já com a àobra feita) 
e os cobertores era só dobrado dos 
três lados. Feita esta espécie de enve­
lope em torno do colchão e preso com 
ganchos aguçados inoxidáveis, os col­
chões eram voltados com a ajuda da 
Mãe; e pronto! Punham-se as almofa ­
das e o todo era coberto com uma 
colcha. 

E esta!? 

Dez receitas para fazer uma criança malcriada Ditos de cria nça 

l.' - Dar-lhe tudo quanto ela pe-1 
dir. 

2.' - Falar diante dela das suas 
c,ualidades e prendas, 1 

3.• ~ Dizer dela que é impossível 
corrigi-la. 

1.' - Desrespeitarem-se diante dela 
pai e mãe. 

5.' - Discutirem a seu respeito, em 
sua presença. 

6.' ~ Não a vigiar durante os re­
creios e tempo livre. 

7.• - Deixá-la andar à vontade 
com todas as companhias. 

8.' ~ Castigá-la por ninharias e 
rir-se de seus defeitos . 

9.• ~ Não lhe marcar horas certas 
para trabalhar. brincar, etc. 

10.' ~ Não lhe assistir com 
conselhos e com bons exemplos. 

bons 

1 

Nota: Qualquer destas receitas dá 1 

A caminho da escola. 
João ~ Uff, que calor! 
Luís - Bem te disse para trazeres 

o casaco. 
João - Estou-te a dizer que es­

tou cheio de calor 1 

Luís - Pois sim! Mas, se tivesses 
trazido o casaco, agora podias tirá -lo. 

resultado, mas todas juntas fazem o • • 
que ~e chama urna obra-prima de... A professora Ora digam lá o 
malcnadez I que se produz na China. 

o 

O Manuelinho ~ E..i sei, minha 
( Agradecemos ao colaborador senhora. Na China produzem-se chi-
desconhecido). neses. 

TRABALHADOR 

NOCÕES , 

DE PUERICULTURA 
PREPARE-SE PARA 
A SUA CHEGADA 

(Continuação) 

SAÚDE. ~ Comece por encami-
1.1har os passos para o médico. Ele 
quererá saber que doenças já teve no 
passado. A çiravidcz é 0 melhor âos 
testes de saúde ~ se al11uma doença 
estiver em si latente, será esta a al­
tura em que se m3nifestara. Por isso 
o médico quererá fazer ( e repetir mais 
tarde) um exame minucioso ao seu 
organismo. E dever do médico fazer 
o possível por pressentir qualquer pri­
meiro sinal de doença que se avizi­
nha . Por isso o seu exam<.> será tão 
cuidadoso, por isso quererá continuar 
a vigiar as condições de vida e de 
nascimento do seu filho Recomen­
dar-lhe-ã também cuidados especiais 
na alimentação. 

ALlMENT AÇÃO. - O mais im­
portante é comer alimentos frescos: 
leite puro, ovos, manteiga, queijo, 
frutos, saladas e outros legumes, e 
isto desde o primeiro instante em que 
se anuncia a vinda do vosso herdei­
ro; pois, no início do seu desenvol­
vimento é que a criança mais se res­
sente de uma alimentação defeituosa 
e de uma vida pouco hiçiiénica da 
mãe. 

Se a senhora gosta de leite, lhe não 
faz mal e puder comprá-lo. tome até 
um litro por dia; mas, se o leite não 
for o seu forte, não se preocupe. A 
carne e peixe devem ser comidos com 
moderação. Até seria conveniente 
adoptar-se uma dieta quase vegeta­
riana, comendo carne quando muito 
urna vez por dia. Não queira «comer 
por dois»: é disparate. Coma o que 
tem na vontade, mas cuide em não 
aumentar muito de peso. 

Em quarenta semanas eleve aumen­
tar uns nove quilos pouC'o mais ou 
menos. Isto dá em média quase uns 
duzentos e cinquenta gramas de au­
mento por semana. Mas na realidade 
o aumento será mais lento nos primei­
ros meses e mais rápido para o fim. 
Em todo o caso não deverá aumen­
tar mais que uns dez quilos e, se já 
era demasiado forte, deverá aumen­
:tar menos. 
· Se se aconselha que ie conserve 
dentro de certos limites de peso, não 
é por razão estética; mas sim para 
evitar aquelas desordens na gravidez, 
que os médicos açirupam sob o nome 
de toxémias da gravidez. Nem se de 
verá confundir esta recomendação com 
aquela crença tão pouco verdadeirji 
de que, cuidando de se m:inter o mais 
esbelta possível, terá com pouco custo 
uma criança de pequeninas propor­
ções. 

Não evite de modo nenhum comer 
o que tem na vontade ~ mas coma 
com discrição. Assim como as cons­
truções precisam de bons alicerces, 
assim as crianças precisam de boas 
matérias com que edificar músculos, 
ossos e cérebro. 

EMPREGO. ~ Se trabalha fora 
do lar e quer conservar o seu lugar, 
comece a planear a sua vida: 

Informa o seu patrão com bastante 
antecedência - para que não venha 
a ser informado por outra pessoa e 
não seja forçado a procurar de repen­
te quem a substitua. Ninguém gosta 
de ter de :nudar os se1.1s planos à 
última hora. 

Muitos patrões já hoje ouvem com 
calma a notícia que tem a dar-lhe e 
já sabem que a não deverão substi­
tuir. Antes lhe darão três ou quatro 
semanas de licença. 

O tempo a seguir ao nascimento é 
mais valioso para a sua saúde. Por 
isso o melhor é esforçar-se por con­
tinuar a trabalhar até ao último dia 
e guardar para depois o descanço. 

Falando nisto - vem-nos à mente 
aquela pregunta: Pode uma mulher 
ocupar -se num trabalho fora do lar e 
cuidar dum filho? 

Parece-nos que a resposta é NÃO 

, PODE, a não ser que tenha uma ex­
traordinária resistência e vitalidade. 
Ou o emprego, ou a criança hão-de 
ficar prejudicados. E a alegria e feli-
cidade que lhe dará o seu filho de­
pendem do tempo que puder consa­
ÇJrar-lhe. 

Há ocasiões em que a família não 
pode manter-se, se a mãe não tra­
balhar fora do lar. Neste caso, o me­
nino terá de ficar entregue aos cuida­
dos de outrém. Mas, qu11r.tas vezes, 
se véem mães que sacrificam delibe­
radamente o filho ao ornulho da sua 
independência ou à sua carreira ... A 
estas a experiência mostra (mas ape­
nas mais tarde ... ) que isto é um gra­
ve erro. 

A vida é como a água do mar, agi­
tada. desaçiradâvel de bfber; mas 
conduz aqueles que se mexem. 

René Bazin 
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AS CRIADAS DE SERVIR ••• 

U·M CASO SÉRIO 
As criadas estão na ordem do dia, 

como problema grave da complexa 
vida citadina e como tema literário 
largamente explorado em cinema por 
se prestar ao riso fácil o a~pecto cari­
catural da sua presença na sociedade. 

Ao lado do lisboeta que ri com as 
facécias e ingenuidades da «sopeira» 
bronca, trapalhona, estouvada, e de­
sajeitada, ou sonâmbula quase sem­
pre inconsciente, há o Lboeta que 
chora com as proezas das criadas ga­
tunas que se abotoam com o que 
encontram a geito e que menos dê 
nas vistas. 

O brado de alarme já foi lan­
çado. A cada passo os ;ornais dão 
conta de roubos praticadc.~ por esta 
e por aquela serviçal, llmitando-se 
na maioria dos casos a um comen­
tário ou título jocoso, como se o 
caso fosse para graças. 

Seçiundo número estatí:;tico aventa­
do recentemente à publicidade, há, 
em Lisboa, cerca de cinquenta mil 
criadas de servir. Nenhum elemento 
temos que nos permita d6vidas, pelo 
aue o consideramos como certo. 

quer dizer os 
teçiidos. 

E estavam, 
de crise e de 

servos estão bem pro­

salvos nos momentos 
subversão social. 

o recrutamento 
criadas 

das 

Diz-se que há falta de criadas em 
Lisboa, a avaliar pelos anúncios que 
se publicam e pela procura que se 
observa nas agências. Mas isso tanto 
pode ser sintoma de falta como de 
abundância. E isso, para o caso pre­
sente interessa relativamente pouco. 
O que sobremaneira importa é o 
processo de recrutamento. Esse é 
que é extremamente precano. A 
maioria prefere criadas ou patroas 
«por conhecimento». Ora os «conhe­
cimentos» nem sempre surçiem e são 

falíveis em çieral, não dando garan­
tias de idoneidade moral. 

Podemos aÍirmar, a avaliar pelo 
que observámos numa agência de 
colocação de criadas, que as açiên­
cias só por excepção merecem con­
fiança, tanto às patroas como às em­
preçiadas. 

A regulamentação meramente po­
licial não basta; é preciso criar um 
orçianismo que seja garar.tia da ido­
neidade profissional e moral das 
criadas, que defenda os seus interes­
ses materiais e espirituais, que in­
cuta nelas a noção das responsabi­
lidades, a nobreza do sei.1timento do 
dever cumprido, que as eduque 
técnicamente, dando-lhes uma prepa­
ração sólida para a vida de servir, 
e moralmente, pondo-as de sobreavi­
so contra os periçios que na vida na 
cidade, lonçie do ambiente familiar, 
podem correr, que lhes dê em suma 
a noção da sua dignidade como mu­
lheres. 

Essa orçianização seria, também, 
um travão ao êxodo crescente, que 
se observa, para a cidade, 

Mas como o problema é com­
plexo, voltaremos a ele. 

De Olhão, escreve-nos um cama­
rada para nos dizer: 

Foi com imenso prazer que li no 
nosso jornal o artigo sobre tabernas. 
A este respeito tenho muito que di­
zer do que se passa aqui em Olhão. 
Imaçiine que me dei ao trabalho de 
contar quantas tabernas existem ao 
redor de seis fábricas. Pois verifiquei 
que existem nada menos de 10 ta­
bernas para onde se diriçiem muitos 
operários ao sair das fábricas. E 
olhem que a maior distância a que es­
tão umas fábricas das outras não vai 
além de 50 metros. 

Decerto que se as tabernas deixas­
sem de existir, o vício seria menor e 
os filhos teriam mais pão para comer. 

Bravo! É pelo inquérito da situa-

TRABALHADORES! 
CUIDAI DA VOSSA ALIMENTAÇÃO 
O melhor alimento, o mais 
saudável, aquele que vos 
pode fornecer energias e v~ta­
lic..ade, é, incontestávelmente, 

a FARINHA 55 
Vende-se em toda a parte 

As queixas apresentadas à Polícia 
em 1947 contra criadas gatunas as­
cendeu a 500. 

Bem entendido que este número está 
àquem do verdadeiro númE:ro de rou­
bos: uns porque não têm importância, 
outros porque dariam uma grande 
massada, e outros por falta de teste­
munhos suficientes e necessários para 
fazerem fé em Tribunal. 

Uma. cooperativa de cegos 

A identificação 
criadas 

• 
das 

Uma das soluções apre~entadas se­
ria, em face da carta de rãcionamento 
da serviçal, passar um cartão com re­
trato autenticado com selo branco do 
çioverno civil e com a impressão digi­
tal do polegar. 

Como se vê nada mais prático e 
nada mais eficiente e nada mais pare­
cido com certo documento. 

<Estejamos certas, diz uma patroa, 
de que dentro de cinco anos não ha­
veria já esta série ininterrupta de cria­
das gatunas. Sim. Daqui por uns cin­
co anos. Porque o saneamento deve 
levar esse tempo a fazer-sf. Nem só 
as cadastradas roubam. Há a criadi­
nha airosa que para ajudar ao seu en­
xoval não se importa nada de deitar 
a mão a meia dúzia de lençois ou a 
uma prata de valor. Sim. Deve levar 
uns cinco aninhos isto de pôr as 
<ovelhinhas ranhosas» todas na terra 
e ficarmos apenas com essas boas e 
simpáticas rapariçias que 1a província 
vêm ganhar, honradamente, a sua vi­
da, para Lisboa». 

O regime patriarcal 

Na província as criadas são da fa, 
mília e como tais tratadas. 

Fazem lembrar os velhos tempos a 
que Homero se refere em que os se­
nhores e os escravos partilhavam dos 
mesmos trabalhos no campo, dos mes­
mos alimentos à mesa e até da mes­
ma sepultura, depois da morte. 

Havia um respeito e amizade mútua 
que se prolongava pela vida fora, até 
na velhice, na doença e na invali­
dez. 

O carinho que as es,ravas na­
queles tempos mereciam aos senho­
res atenuava o regime d,, escrava­
tura. 

Muita gente hoje desejaria ser es­
crava como aquelas, par:i ser tratada 
com mais humanidade. Justifica-se, 
plenamente, a expressão latina que 
diz servi servati - e que traduzida 

PAR A GANHAR 
Quando, num povo, se vai criando 

o ambiente de que tudo deve ser feito 
pelos outros - seja este «outros» o 
Estado - depressa se degradam os 
costumes, se degenera o carácter, se 

Aprendamos Economia 
(Continuação da 5.• página) 

quais, as transacções tendem a efec­
tuar-se ao mesmo curso. 

É claro que cada uma das mer, 
cadorias têm um ou mais mercados. 
Pode ter um mercado local, um mer­
cado regional, um mercado nacional, 
um mercado europeu ou um mercado 
internacional. 

Em cada um dos mercados, existe 
uma certa quantidade de mercadorias 
que se oferecem e uma certa quanti• 
dade de mercadorias que se pro­
curam. 

Oferta e procura. Chama-se oferta 
de uma mercadoria a quantidade de 
unidades dessa mercadoria que estão 
dispostos a vender, a um determina­
do preço, num determinado mercado 
e num momento dado, aqueles que 
a possuem. Chama-se procura a quan­
tidade de unidades de uma merca­
doria que querem comprar, a um 
determinado preço, num mercado e 
num momento dado, aqueles que a 
desejam adquirir. Podemos dar um 
exemplo para melhor compreensão: 
No mercado tal, ao preço de 15$00 
a arroba de batata, haverá tantas 
arrobas que os seus donos estarão 
dispostos a vender e tantas que os 
compradores estarão dispostos a com­
prar. Não se pode «desmembrar» a 
oferta e a procura, a não ser na base 
de um determinado preço. 

Com estes elementos já podere­
mos estudar a variação dos preços, 
a influência que estes têm sobre a 
procura e sobre a oferta, e, vice­
•versa, a influência que a oferta e 
a procura têm sobre os preços. 

perde o brio pessoal e o gosto da ini­
ciativa. 

Mesmo que haja deficiências físicas 
que diminuam as capacidades de rea­
lização, os indivíduos devem ser edu­
cados na consciência do seu valor, 
na certeza das suas poss;bilidades, e 
no desejo de se tomarem úteis à so­
ciedade. 

É por isso extremamente perigoso 
ir criando à volta das necessidades 
dos anormais a ideia de que, não 
sendo iguais aos outros homens, a 
colectividade tudo há-de fazer por 
eles. Isto cria nas pessoas uma psi­
cologia da inferioridade que lhes é 
altamente prejudicial, e acarreta para 
a colectividade encargos que não de­
viam pesar-lhe. 

É por isso extremamente simpática 
a interessante iniciativa de alguns ce­
gos de Paris que resolveram unir-se 
numa sociedade cooperativa para ga, 
nharem o pão pelas suas próprias 
mãos! 

Lede e estimulai-vos: 

«Uma rua estreita, no claro bairro 
dos Invalides. Uma pequena oficina 
que eles aspiram a transformar porque 
é SUA. Eis-nos, amigos leitores, no 
meio de operários cegos. 

Ali estão sem luz nos seus olhos. 
Sentados diante de uma grande mesa, 
fabricam escovas. A sua agilidade, a 
prudente segurança com que se des­
locam, a sua alegria ... tudo isto nos 
entusiasma. 

o PÃO 
E depois ... são homens valentes, ho­

mens livres que se uniram para o 
trabalho e para o pão. Ouçamo-los 
contar eles mesmos com uma fé cheia 
de simplicidade: 

«Criamos a nossa cooperativa ope­
rária em 1938. Cada operário deve 
comparticipar ao menos com uma 
parte, que é actualmente de 500 fran­
cos ( cerca de 40$00 ), Outros podem 
participar da nossa sociedade, mas é 
preciso que sejam cegos. Somos pagos 
à tarefa e participamos, no fim do 
ano, do lucro da exploração, na pro• 
porção dos salários». 

Eles fazem as escovas completas . 
O material é-lhes fornecido pela Co­
missão Centeal das Associações de 
Cegos e a aprendizagem é feita na 
Federação dos Cegos Civis. 

Trabalham 40 horas por semana 
e conseguem regular salário, embora 
ainda pequeno (20$00 por dia aproxi­
madamente), mas contam desenvolver 
a Cooperativa e chegar a mais. 

Mas é interessante como valoriza­
ção humana, -a não poder ser mais, 
esta iniciativa. 

Bastar-se a si mesmo, ganhar o 
pão com o seu próprio esforço, apesar 
de não verem! 

Que os que veem... ponham aqui 
os olhos. 

ção que se avalia em que ponto es­
tamos nós. Quem se dedica ao estudo 
dos assuntos, logo se apercr?be da gra, 
vidade deles, quando são graves como 
este. 

E não há melhor maneira de nos 
convencermos do muito que temos de 
fazer do que ir ver o qur? se passa, 
ir estudar aos próprios locais onde o 
mal existe, qual a sua extensão. 

É rios hospitais que os médicos 
aprendem. 

Porque não hão-de fazer muitos 
outros o que tu fizeste, prezado ca­
marada? 

Quem é capaz de fazer o mesmo, 
de nos informar do que Piram neste 
aspecto das tabernas? 

V amos a isso? 
«O Trabalhador» agradecerá a 

vossa indispensável colaboração. 

Escreve-nos, de Braga, um guarda­
-fios dos C. T. T.: 

Com o decreto-lei 19.478, tínhamos 
24$00 mensais para fardamento. 

Em 1938, com o decreto 29.225, fi­
camos sem esse subsícl, de farda­
mento, mas passamos a receber 2 
fatos macacos por ano, 2 bonés para 
2 anos, um de fazenda, outro de cotim 
e um casaco de couro com a duração 
de 5 anos. Foram estes casacos dis­
tribuídos a todo o pessoal, excepto ao 
que se encontra em serviço moderado 
por motivo de sinistro, ou por doen­
ça. São estes, guardas de noite, con­
tínuos, pintores de marcos postais, 
encarregados de depósitos de material 
e seus auxiliares. Tanto uns como ou­
tros andam ao serviço na rua, mas a 
estes guarda-fios não lhes foi distri­
buído o casaco de couro, o que faz 
com que andem de inverno com o 
fato-macaco. Não poderia V. chamar 
a atenção do senhor Aclministrador 
dos C. T. T. ou do Senhor Ministro 
para este facto? 

Fica satisfeito o pedido com a 
publicação da carta. Esta secção pode 
muito bem servir também de Caixa do 
Correio. 

«O curso natural 
das coisas conduz a 
uma desigual reparti­
ção dos bens da terra. 

«Mas a Igreja 
opõe-se a que estes 
bens se acumulem nas 
mãos de algumas 
pessoas ultra - ricas, 
enquanto que vas­
tas camadas da po­
pulação vivem conde­
nadas a uma pobre­
za, e uma condição 
económica indigna 
de seres humanos». 
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